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homenagens serãoeclinou da home- Grandiosas
aos espedicionariosprestadasnagem que lhe ia deral no Estado» que. ronsoan

que

ser prestada Sileiros «icvcrao

bratVsao.i
a aludir.

nesse
E)M ACàO DE.GRA-MISSAfrV-

campos da

da var.

pa<rte da benove­ tem tomado nesse sentido
Vk fÓPÍÃ

reporta reunis ein no«sa« e !i

famílias para

comdomingo, dia

Esteve em nossa, redação

Jofta Maria Sobrlnh o A atitude do Japaoo t.te. João

crâténio, a»

vMeu,

diante da derrota da Alemanha
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ultima reu- 
gabinete. E

SANÇÕES CONTRA 0 
BISPO DE MAURA

do 
oifi-

es 
quo 

usa-

a csnslusãe
na Europa> teni- 

•‘Hora 
a ser 
Quan-

es< reveram os mai» ru.ihni- 
teq paginas de glória.
Sno a « »a prem;.’iaros o,s pre-

CAMPOS GERAIS

(DO PARANÁ

pie me 
minha 
tão >6, 
ti mo.

dades para

DE TRIJMAN A0 PR. S 
nessa inimigo comur, 
nesse vital teatn da

P AIS E PA RENTES 1>O EX- 
PÈDIOIONA.RIO TAMBÉM

FARÃO REZAR UMA MISSA
to» pais, eapomas

Ai fica o convite 
os parente» «lo® e 
narios poiitagr<>®»en®e«.

RIO, II (T>) —• O ÁT^bispo
> Cegaria comunicou ao Bispo 

Vaticano de- !
medidas ca- 

cste ultimo

ligação com a Dir 
Saude dq l^xArvO^-

senviuo, (curign o ao 
aaiu.e.e htioaomaiiai 
g>uinte carta:

e ado Amigo St

estiveram enfrentando 
nsperns pelejas para qu< 
Patria pudesse continuar

Munãcipio, no qual

bmifôírs,c • Maura que o 
lil eiou assenitar 
no m! cá s

a todo® ocorre é o de ren­
der graças a Deus por ha-

biuitos anos
S.o exerceu

© elevado
do Delegado de Poli- 

(astro. A sua atuação 
e serena, o seu tira- 
e eaval-heircsco lh(;

convM
Flore», 

ilustres 
ln»pe«fto o

O Regresso das Forças 
Expedicionárias Brasileiras 

„ . _ . . izx iF onrin- nrieas nêlo nroprio OaU.ro ò® cuadc

paina o meu 
e a minha pro- 
pela atenção e 

com que a no- 
cafí t ron.se sem -

disse que 
da guerra 
não significa a menór 
mudança nos objetivos 
de guerra do governe 
íapsnes.

lização, na Catedial do h »- 
pndo, de uma nuw*a woieue 
em ução de graça» pelo re­
torno ú Patria daquei©»» de 
no-iso» valente» mo.dado» 
cuja.*i vidas conde»vendeu-»e 
o Altíssimo em preservar pa­
ra alegria inilizível de 1 *n- 

e irmãos.
a todo»

A ;en ri oxu s S a u d a çã r j 
Fui cientincado de que, juii- 

coan vários amigos c.es. a 
florescente cidade, pietenueio 
pnesta,i'-me uma* homenagem, 

Dej.wneee-me tal gesto, <rue 
pe-con-neço, 
ian<ia leal de amigou • que dei­
xei nesse 
tive, por longo tempo, a hon­
ra de residir no exercício do 
cargo de Delegado de Policia, 
e- cuja população pude conhe­
cer de bem pento, como hon­
rosamente ordeãra e laborio­
sa, que soube sempre, com de­
dicação, emprestar ,a sua va­
liosa colaiboração aos poderes 
constituídos da Nação e do Es­
tado.

ndftulrlu :i rdd’1. p « 
tido o cuíjF-mI > de < on

A DIRETORIV

Soldado uue me homro de 
ser e que outra preocupação 
-não tem tido, í;enão a do de­
ver cumprido e a de corres­
ponder a ecmfiança do gover­
no, peço venia ao ilustre ami­
go para declinar do recebimen 
to d:-.que’e tributo. Estou cer­
to de qu,e compreendereis iqu'6. 
acima de tudo, 
re1 ■ o n h eoi m ent o 
fuincta. gratidão 
pela genltEeaa 
bre população 

distiniguiu c que esta 
deliberação ■ oberece, 

á motivos de foro in-

Telhas onduladas para coberturas - novas = 
I amanho 1,85 x 66.

PêCíunte-se que esea 
esrá adstsda 

na entrevista entre cs 
reks de Estado Ma>r 

das Forças 
de PaciEce e 
ients Ttuman

E’ passível

Convidrinio» o* 
exma». 
rem ao grande xuiau 
lugnr
inicio 6s 31 hora», conumera- 
tivo ã vitoila da» 1*1-

, São Francisco, 10 (U 
P) — A emissora de 

.Tóquic divulgou, hoje 
uma declaração oficial 
do governo niponico, 

i reativa a 
nião do

te noticiamos, acompanhado <1° 
major Fernando Flore», digno 
Secretario do Interior,, Ju»ti- 
ça e Segurança Publica, eate- 
ve realizando uma visita no* 
município» de Re»e*^« e Ponta 
Groh.sn,

ti,e.
uáS' e ii^cc

ESRJDA=SE 0 
DO ATAQUE

JAPÃO

Jiora 15, no «alão nobre da 
jr*e e iU a -Uuutxn.nl.
conclave »erA «ie^ignada uma 
comissão para uxscniar op

ciai®, 
ia capital 
voltará a 
do pelo Exército.

O reífte.^o dos hetoicos
I dados d* Efin que nos campos

rt-Klex. Todavia, o pensamen­
to <le tortos o» brasileiro», 
inclusive dos pontagrosseu- 
aes, volta-se <’heio ’le iervot

deliberou o
Ferte-nos o sr. Benedito Je 
Castro convidemos a todos 
pais, espo as e demais pa­
rente dos expedicionários 
pontagrossenses a se reuai-

neral Koisôv
Tojo e Koiso prece 

deram Euzíki na pre 
sidencia db governo.

Do amigo grato.
Tfc, João Maria Sobrinho**#

Armadas 
o Presi-

instruções tratam 
pagamento do ooldadoa e 

sem a q u artelcvm en t o 
e o uniforme 

ser oomumv.nte

“T po Zinco
L ARMSKI

Av. Vicente Machado, 404 -

dos para as zonas óe f.turva 
do Pacifico.

I RIO, 10 (PP) — 'E;n adita- 
meato as julbiloaas noticias } 
aqui veiculadas com desta iue 
já < «nhecidaj a respeito do r 
grnetsao e desmobiltsaqão

■ FER, a imprensa caria.-a iode 
acrescentar que . as instruções 
baixadas hoje pelo Ministro Ca

d,ui d.» Bispado

contra este 
que, como é 
ultimamenle a

Sí, qualifleando-a oc 
reduto do facmmo, e, cm en­
trevista á imprensa, afirmou 
e.-.tar dispooto a fundar a Igre 
ja livre do Brasil.

;> Bispo do Maura pediu ga­
rantia á policia, dizendo temer 
rept e-salias da pa'te do clero.

( Os
t de Uva “CRUZEIRO1
( já conquistaram 10 m«- )

u A gen
Tão <<» 

bro^nn qu<* n<

para os pjóximos dias.
Sabe-se ainda que 

de PraMn-ção da 
Brasil", “passará 
ti-in- a minutou 
a situação do

Dutra’Ae Alw.>e:te«, 
que sua demissão está re­
solvida, dwvendo o vovêr- 
mo nomeá-lo para uma co­
missão no e*trang»lro.

vvr cie concedido a merce 
de permitir o retorno da 
paz e, aiMím, haver preser­
vado tantas vidas preciosa».

Com tal objetivo, vão rea-

< l uzeiros. Xiima < asa 
depois, xonbe nne ;

m<*iciaiite queivoso .... - 
tendia comprar uma roda para 
automovel Ford da Agencia 
local. Foi-lhe pedido o I1 
de ciuzeiros. Ante a
lecláma.flo, a Ageiwhi co 
dou logo em fazer lhe am

Gerente: UBALDINO STREMEL
REGRESSOU PiR» CURITIBA o" INTEMEH- 

_TOR MANUEL RIBAS --------

alta do»
:t?p> im.

<»<* cog n:»x,»tes üe pavie 
nossas autoridade*. 1 <»r ■

vinhos de Suco® ) 
)

AS primeiras horas da tarde 
<le ontem, regressou pura i; 
capital do Estado o «r. Manuel

For Iniciativa <lo„ general 
E Igard de Oliveirn, preçla- 
rq comandante da I. I>. l»*11*

, 1:,°. 10 ( AN) — P Ministro I 
11 i-Iuerra, general Enrico Gas I 

Butra, afim de prestar 
assistência aos soldiados | 

p FE© que se enco:ntrítm na 
? como também examinar 
*'■ ?!ltuao^o cada um ou em 
^t'hpo( aprovou a« instruções1 
Jnboira(la'i para o remeeso â 

P^.trln da vitorio®* tro-

go, cumprindo notnr 
eço da ta.Avlia 1-<»r 
•$ 1 17,5í).
Comprou tj.unheni •?

Wash itg’ li, 10 ÍU 1
F) - ■ 0 r 1 
Truman envhu ao pre­
sidente GêIuüj Verbas, 
f seguinte mensagem: 
“Em seu F :'unt5!í 

kcgss'jo pe’a rendí 
inecrdte"~nsl dss htir- 
das nerMassistas, ® 
psvo serie airsrxano 

Inão esquece s valente 
e ef ciente criíh’hu> 
ção, com que as For­
ças Armadas do B*?.- 
síl, operamfo c*m 
Forças dos Eslad.s 
Unidos, realisaram pa

guerra
Fs Foress Ariridrs

COS
c??>:u?haffl-se de sua as
mkção esm os ca 
maradas em

nésta vilo-
r csa e histórica cam
7'^ha”

Por

, 
f“«S8c.8

«e <<i
? tt®®rada 

l.hanovalpnnut ’ ao e6r designatfio para 
Klras funções tna-s q>uais se 

re>m o mesmo 'brilhan- 
Gteixou m virinha ci<la- 

levado numero de amigos

im
„ o 1 iretor do Depa- (a- 

Peírcleo

Pela manhã, esteve o chefe 
do governo paranaense na E»- 
cula de 1 rabalhadorei» Ruraw< 
Augusto Ribas, que uqui vem 
a sua ®éde, estabclecimeu 
oue Anspecionou com o carin»,n 
e atençfto que »f‘e voltar 
ntufiisoN educandnrio».

Atendendo atencioso 
do major Fernando 
acompanhou o» dois 
vivituntès 
diretor do DIÁRIO DOS CAM­
POS.

'PA' »‘ A»Mm procedcn<!<», a Agcn 
,..U ^«rd age de maneira pou- 
(Ifx ,eco,Me,,davel. con 
• i‘x O,l*ra parte, para 
^biento da vida <ra 

,|u "o inter’or, poi? 
Fli051 des.pezns d 
o, ”i"< pelos propri» 
jj te;á, cm ul

CONTINUARA’ 0 RACIO 
NAMENTO DA

GASOLINA
RIO, 11 <D) Ç Falando á 

’ prensa, 
’ mento Nacional de 
i declarou que continuará 

cionamento de gazolinia.

x .’i w preço de -o I
O r< eluuian, e < 

ileclaraçõe" <iue i 
kh seguinte» iwi’a

Guerra, cogitam lo licencia­
mento dos oficiais da Ues?“va 
c praças, desde que não <enham 
sua pwmanencSa 

e ' pela lei.

O licencia mento dos oficieis 
da Reserva será feito pela In­
dicação da Diretoria <’as Ar- 
mas OU pelos Serviços, c das

“vendo rtas difi.-ulrturti • 
"silliiM peiM ultinin guerrn

''OUVft 
'isiiio, 
Í6 ele £ 1 — — tiuillCAV UC Ctr..»-C» --

'-Viradores';1.
^rl>hetando os sientimeu»- 

(io ^es> o* inossos colegas 
totn CasL1'0 Jornal" ha.vi m 
So a“o a miciativa de prestar 
)'0,.''al(l °“'o oficial de nossa 
iiasSL r>o!ielal tocante home- 
hJFan’’ ‘'IttiO com.iletiria de lauto 
a"1Uete.

üír tanto, levado por sua

Segundo éssa infor­
mação, o primeiro Mi­
nistro Euziki apresen­
tou um relatório ofi­
cial sebre a situação 
na Europa, depois tfo 
que teria realisado um 
amplo debate

Essa conferência, que 
se ter ia reaLsado na 
residência do primeiro p) _ Qs círculos par- assumjr a Rússia rela- de atacar dirétamenfe 

afetuou-se lamentar ss, encarando lamente a guerra na a zona metropolitana
Japão

Servirá <1? ihgre>‘o •> « 
n.o 8. P<tn''» 6row <. r0

O Siirn de Rvn infe- 
cral “Cruzeiro” con 
tem vitnminns B »■ C 
e impõe «e como for-

hrimeira iiece»MÍ<Ta<!e.
V1)>bu,str<»u-nos aquele ««* 

^^•iante, exibindo.ne» o rex- 
J-etiv. . ..'o revibo, que comprnríi 
,■« Aginc>1( ,,'<)r(| rtcKin cidiKle

Jo»o de anel» Ford l>»r
'''lueiro». T..-« dir.s iii.d-- 

t^tnto, enl cnxtro. leve <ip r- 
^,hlilnde de comprar e» me»- 
,,,>M aiivlx n ]."d errtzelfv» o

pelo 
menos po-r algum tempo, desde 
que a economia de combustível 
:ie faz necessária, para a guer­
ra contra o Japão.

e coluna
u'lM> con<i ir que a 
l,l em.n. ..iziotttp-.

ontem ã farde o sr. Benedi­
to de Castro, acatado co- 
mereiante em nossa praça.

O sr. Benedito de ffisfro 
é progenltor do Sargento 
Home» de C«»tro um do» 
bravos que vão regressar.

praçaH pelo vroprio ......... . ...
Completação, devendo a Di>’<- 
toriá <le Recrutamento rtovl- 
donciar a entrega im-.-dlata de 
um certifú ado pr-ivi-F-ric f1c 
reservista, o qual será »t l.stl- 
tuldo portunamento.

Quanto a promoção e meda­
lhas incumbe as uni laica a<l- 
minlStratlva:i a jue cs c'a-

M’n?siro, 
^ucas horas depois os acontecimentos gs’a 

; de qus a maior torma- litares, acreditam em ( 
vo-. 7-/.J- que ainda hoje não es-
íezas” norte america- tá decidido quanto ao 

realisar o 
principal ataque ro 
Japão: si pCa rata da 

i?põnms, no territe- glfna, ou pela invasão 
rn raeJrcpílitano. djéta £as ilhas me- 

‘■i f ' cíyh! a emisma kípolitanas japeosas.
- de Tócuio InformWo 
r' que estiveram presen-

1 ks á reunião velhos 
■- estadistas, entre cs 

quais o almirante Oka- 
da, c príncipe Fui iwro 
KcBtiye, Koko Kiróta, 
o general Tojo e o ge-

Os círculos militares 
rio faze-lo até que o pe- consideram que a st- 
riedo de preparativo trategia adotada, ini- 
da gUÊí ia no Pacif co tialmente, para o Pa- 

i tenha chegado a sua cifico, de desembarque 
’ fase final ptimeiro nas costas

Naturalmento, g>avi- chinesas, poderá re 
tará na concepção do sultar numa campanha 

ípteso finol da batalha mais prolongada.
do Japão a atitude que Em consequência, rês 

1 eventuslmente póssa ta o plano alternativo

ados 
solvor.

Todo militar evacuado hc' ã 
recebido pelo Estado Maio ' ' 
FEB e encaminhado aos loco'» 
do primeiro deátl :c ,

Quando 
e feridos 
feito em 
toTla de

Mario dos Campos
Diretor: 1QSÉ MOFFMAMN f-

Preços escorchantes Cobra1 V . real £5u terrível planoaos pela Agencia rora bombarde’2 esbre os princ
° 1 ebidivos industriais Jspãj

'■q,,.. ..... . ..... ,....C„. I , ...........í,. <> meieiaiiie queixo»» «ue pre- | e ■

p ^0’ D (.Asapress) ' — 
}j0. Vespertino nqticiou 
tic ° i5Ue 0 ^l,nb'ftro <la Ju«- 

^evara â, Qoniside'ra- 
0 do 'Ohefe do Govêrní), 
«o D re,l° cIe reórga-ni zaçâ o 

‘ Cinv7If>-’ (iue -pasmrá a 
J ar como simples 

*Wl> cultural.
» ásainiatura dèsse

' et" eutá seiido esperada

de batalhas <la Hall?- cobr. am 
se de glonia, 
i.utado em 51

O regresso 
calões, viaja n. 
rileiros, dada n dlJIcV.dade de 
utilWar navio» norte .,.mcri:a- 
nos' agora ocupados na i-emo- 
ÇBo de tropas «los L ni-

Clube Ponta gros se nse
SARAU &A

MOCÍOK e

* "<>« veiu
<•< »»!« 

M,i
«s

<l<"'ie »n'«lhel.v. que não p<>- | 
x ”Ox <li*1xi(r de ail.ordur i <’U- ■

mo» <lo» tempo» normni».
lá. Mm. e> corei, .ir o Inborio <o 
proprletmlo de eiimlnhf.o, o 
iuduntiinl, previreccudo- e do 
luto de »er-«e uma Agencia 
oficial, is»o é de todo em to­
do possível dn maior reproxa- . 
çiio. Ccrtnmente, o» diretores 
da Ford Motor l y. não «pro- 
vnm esse método. Xem siquer , 
o Tribnnil de SegAirança X«- 
cionisl, ao qual, uxliudo de | 
meu» direito», ewtou^/cogitan­
do <le encaminhar n denuncia 
perfe.tamente ewtrlbadn em lei.

Tl<

FUNDADO

Uuutxn.nl


POEMA SEM

FINALIDADE
T< líipo p<«* auo no tempo, 
soimo desfeito i»o woihiü, 
l uz diluída na luz, 
Sombra peruada **a sombra, 
..M£ua camilo nas aguas, 
jHeiira íeih.a, na peura. 
Dflr a pisar sobre a <lôr, 
< rime apaganuo ourro crime. 
Muo a quvu.ur outra mão, 
Àteijo esmagado de beijos, 
líoea euzgaii u»»io outra bôea. 
Pranto rolando do pranto, 
Corpo morremio no corpo, 
Alma sorrindo «em alma. 
\ ida atirada na vida. . .

Yone Stamato

0 PRECEITO DO DIA
LVTKRVAÍ.OS xo TRABALHO

O ongia.nismo do indivíduo 
q i»q e p as a o d i a tr a b ai h a n d o 
necôasita de peque-nos interva­
los de repouso para reafzer 
as energias gastas. O traba­
lho que se prolonga durante 
horas a fio, sem interrupção, 
além de improdutivo, constitui 
nma d. s piicipais causas uo-a 
;i ei rentes e moléstias proifs- 
sionals.. | | |.|. LI

hjm ea.da dia do traba-no. 
, procure deitar o reipousar 

de dez a vinte minutos, 
na parte da tarde, ou logo 
depois do almoço.

Viajantes
Acham-so em nossa cidade, 

em vLiia.a pessôas da íainiiia 
o sis. Romeu Ribas e jus< 
Ribas, relsiuentes ,em São Paulo 

aos (Vístiiiuos viajantes, anu- 
g'o.i desta íolna, apresentamos 
nossos votos de boas vindas

Procedente da oidade d* 
(ruapapuav a, encontra-se entre 
■n<>s o dr. João Fleuri da Ro­
cha, ilustre advogado ali resi­
dente.

Ao dr. .hão FleurjL- almeja­
mos feliz permanência em Pon 
ia Grossa.

tól* i Ãi.i<ülUS. - • —. h—-
AA>Oj> lIOJliJ

I OS íxfcjjkNxloRJl/S;
' — Joaquim Francisco de

Souza, comerciante jem can-doy 
município cie uwapuava;

— Jos-é Mar ia VV cru os na, i n­
dustrial em Apucarana.

Sli/iNHuxtAS;
( — D. Eawges de Almeida,
I esposa do sr, Atanagilcto ue 

Alm,eida, conceátuauo farma­
cêutico nesta cidade;

— D. pernandiua Perusso, 
esposa do sr, Luiz Perusso 
Sobrinho, fcomerõiaiüte em S. 
Jeronimo;

— I). Francisca, espo.-a do 
pr. An-tonio Ferreira, socio da 
firma Ferreira & Cia. Lmtd.;

— D. Irene Silveira Sol ano 
esposa do sr. elson Solano;

— D. Francisca, esposa do 
st*. Miguel Padleaki-, residente 
e m G uarapu a>va‘;

— D. Leyse Manfredim Bas- 
seti, esposa do sr. Adjahir 
Basseti.

d. Skzixia ferreira
A data de hoje assinala a 

passagem do aniversário na­
tal i cio da efxma. snra. D. Se- 
zinia Ferreira, dama de eleva­
da projeção nos fastos sociais 
femininos da cidade e elemen­
to de destaque nos nossos cír­
culos educacionais, pelos seus 
longos anos- de proficiente 
exepcicio no ©levado cargo de 
.iiopc-tom-chefe de alunas do 

* nosso rçnomado Colégio Re- 
■ gente Feiijó.
I A efeméride, pela sua ex­

pressão ‘socfial, será um moti­
vo a mais para um incontável 
numero de manifestação de 
simpatia á estimada precepto- 
ra, áá iquais DIÁRIO IXJ-S 
CAMPOS si© associa, aqui, com 
o registro dos seus respeita. 
\ eis. cumprimentos.
AS" SENHORLNHÀS:

■— ‘Elzira, filha do sr. VI- 
ório Moaatelí, proprietário em 

Biaira Bonita;
—■■ Ivete, filha do sir. Vítor 

Gouvêa, comerciante em Bar* 
rei ros, I p-i ram ga.
OS JOVENS:

— João Maria Plemontez;
— Reinoldo, filho do sr<. 

Teodoro Schimams<ki, conrver- 
aiante nesta praça;

— Hudson Rocha Leite.

Vindo da capital do Estado 
e de p-a sugem para a séde do 
municip.o de *Tibagi, onde 
exence o elevado ca^rgo de Pre 
feito Mune aoha-se em
no.;sa cidade o sr. Guataçara 
Bonba Carne: uo, aèrniniy tina dor 
dinamir-o e de méritos conhe­
cidos. DfARIO DOS CAMPOS 
almeja b*»a viagem ao ilustre 
edil tibagia.no, que deverá 
ainda hoj<-> rd ornar á propos- 
pera localidade onde reside.

CONTRATO NUPCIAL
Contrataram casamento, na 

visínha cidade de Jaguariaiva, 
o jovem Derivai, Filho do ca- 
sal sr. Gervasio e D. Dina 
Soares de Oliveira, com a se- 
nnorlnh?, Ne-usa Pedro Nassier, 
filha do finado sr. Jorge Na.s- 
ser e de I). Nagila Tickles, e 
enteada de nosso presado ami­
go Elias Tickles. Aos noivos, 
os nossos votos de felicidades.

“DIÁRIO" NOS SALGES

I

CLiüE 13 O., Ja.kIU
A i*e-

cn-auk'a ao uc p* <>«•«■ »-
Vvx'á 110 prvja,uv u<u j.» .
seus ."SumuosoM «•«.ot*, *.<-

Q i‘5 . 404» > v. .«j «W 
ue íuiMUhiçoo, e.«i»r<. s. *.» 
tes (ivíüíi ..es, 01 gu 11‘i.ao
para 1». o exce.v-«*c v4og-a- 
lu.i.ao. .1. pud.vira purte 
ua.s comeniorav^es confiara 
de »o*ene, que será
re.i.ioa ua própria séde u<> 
C.ube, devendo ter inicio ás 
U noiajs da n>an,hft.

A segunda constará de 
unia niatiue infantil , das 
14 ás 17 horas. olercciua 
aos filhos do,s srs. asorui- 
dos.

€onsíituir-se-á, a tercei­
ra parte, de sessão magna 
euni a tomada de posse da 
nova Diretoria.

Por último, terá lug-ar 
grandioso baile comeintna- 
tívo, com inicio ás 21 horas 
regido pelo Jazz Guanaba­
ra.

Fof a G de janeiro de 1800 
que Luiz Maria Beato Lan­
çou a idéia de fundação, n;t 
Princesa dos Campos * Ge­
rais, do Clube Literário e 
Recreativo 13 de Maio, idéia 
que, tendo recebido o tnpdio 
de José Borges e Caaemiro 
Cardoso de Menezes,, tor­
nou-se realidade a 13 de 
Maio seguinte, isto é, pre- 
cisamente dois anos depois 
de assinada a Lei Aurea, 
Pela excelsa redentora,, 
Prineeza Isabel.

E a esses dignos e de mé­
ritos inesquecíveis, filhos 
da grande princesa, que, ao 
transcorrer o 55.. aniversá­
rio de fundação ddsse Clu­
be, que a Diretoria, ao ter­
minar, em tão magna data, 
«uu gestão, prestará a mais 
justa homenagem de gra­
tidão e aprêço.

xx xx
DIÁRIO DOS CAMPOS, 

augura aos notbs dirigen­
tes dessa distinta enfhlade 
social votos -,.de felizes em­
preendimentos, m 11 i t o 
agradece n gentileza do 

<•011 vi te que nos foi in vin­
do.

Ium PRR vaCe POR três:
”Bllndadff

O CaCçado EUijant» • Durav.t 
para Mocinha, « Col«gíai5- 
N^2»-3» _ Cr»»6&,MlOxnEnzxsss

CURITIBAr PONTA GR<

BAILE QA VITORía

'Edital de} Citação

V I K C O

MARCENEIROS

e Cia.

E.

S O P

)

uma ótima mobília 
jantar çom 11 pe-

<
(
(

) 
) 
) 1 )

Vinho Velho 
“Crnzelro”, o 
deiro Porto.

lider de sua
produto 
classe

Não é ‘
Bons j

seg.iin-

sataio pr

1>‘T^
......UU U.U1’

Vermute e Quinado 
“Cruzeiro” n&o te­
mem confronto nem 
com similares extran- 

801(01

O Circo Univers-o, que se acha 
instalado nos fins da Av. Vi­
cente Machado, vem oibtcndo os 
maiores .sucessos em seus in­
teressantes espetáculos aprèsen 
tados em noissa cidade.

De fato, éssa empresa circen­
se possuo ótimo numero de ma­
gistrais artistas, os quais veem 
desempenhando seus números 
de arte de molde a agradar plé 
namente o publico princezino.

Fato êsse que se cviden?ia 
em seus' “records“ de bilhece-

Dredlsa-se de marceneiros 
para tra-oalhar em artefatos 
de maütfxras e igual mente de 
menores d,e 14 a 16 anos para 
trabalhar de. aerrinha. 
necessário ter pratica, 
oruenados.

Tua<.ar com Del Claro 
á rua Comendador Miró, 1190,

[Ponta Grosst»
(aj INtíWLva»

Keai.za. -s 
mo, CUt; Á4, i 
uo teu- i-nicio as -- noras, o 
granuioso Baile da Vitória que 
pacrocinaiá o eiegaiu/© ciuoe 
Gua.ru, comemorauuo cox.diíá- 
.uameme a vluoria das Noções 
uniuas sabre a Aiemanha.

U grande .emtusiasmo que 
vem reinando ' em torno desea 
noitada dansante, comtiíibuirá, 
ceTxamentê, pelo 'brilnantísmo 
de»sa tã^ aguardada lesta.

DIÁRIO DOS CAMPOS, agra- 
dtece a gentileza do çonvlt,® 
qu© Ih© foi enviado.

Por nosso intermédio, essa 
empresa vem de agradecer o 
pó - o pontagrossense pela aten 
cão que lhe? vem se ado dispen“ 
sada, prometer de, por sua v 
retribuir a éssa pref'»»«. nela.

F A Z saber a quem inte- 
reissaj- possa, pefa preslte eci- 
tal com o prazo de déz (10j 
mas que por parte d. Huns 
Riem c sua muiher, foi apre­
sentada a este Juízo, 
ijttiiu, a pe.içao ao teõr 
te: — “Exmo. Snr. Di
de Dineito da l.a Vara da Co­
marca. Dizem Hans Klein e sua 
mulher, brasileiros, do comér­
cio, re«Mentes na capital ao 
Estado, por seu advogado in­
fra assinado nos autos aa de­
sapropriação que lhes move 
neste Juizo o Estado do Pai a- 
ná, que vêm perante V. Evcia. 
expôr e requerer o seguinte: o 
exproprfanite depositou o pie,o 
da indenização e imitiu-se na 
posse do imóvel desapropriado 
citados os suplicantes como 
réus-.expropriados. Os supli­
cantes requerem se digare V. 
Exc., déferir o levantamento 
do preço, (expedindo-ne aLvará 
para êsse fim á agencia local 
do Banco do Brasil, publicados 
editais na imprensa, pelo pra­
zo de déz dias, para conheci­
mento de terceiros e solicitadas 
da Fazenda Estadual informa-

• (1U® çóus sobre diviuas ‘
CAp'1" 

fazer 4 
aiit05 

ocJ'1
prova ae nacional1

PRECISA-SE
Nccóssita.-su úw um empre­

gado qu< tenha pratica Qe «s- 
çritor/ia e que possua carteira 
de motorista. Bom ordenado.

Tratar pessoa]mente á Av. 
Vicente Machado, 521 — Ponta 
Grossa.

à v-uiuiii bO*uae o o em 
priauo, proí,catando
prova de propriedade, 
ua expeuiçfcto uo alvaiá, 
como a prvvu, uo ucvvwv - .
d© dos suplicantes, cle^1 
maiiiuo-?,© opuiiiaian 
Contador ao Juízo, 
ao cálculo da parte 
e parte onerada qu< 
no u^ósito, á mu 
de domimio. Ne./ie
— E.R.D.
Maio lyi5. »»- 7.-
e .'Silva. (Selada devidamien»-®
— DESPACHO: J. P^lKl^' 
se editais, mas depo-is /,r '' 
bidas a prova de propriôM*1 
e a <quitaçao ue aiv*u<*»
que recáiam solbre o bem f 
propniado. Em 16-5-945.
E. Nobre de Lacerda. E Pa 
os devidos fiins é expiedii^0 
presente edlital ique é 
paseado mesta cidade de 
Grossa, aos déz dias do Illlg 
de Maio de mil novecentos^ 
quarenta e eimeo, Eu 
V. Correia Of. Maior eper^ 
O Juiz da l.a Vara (fl) ' 
Nobre da Lacerda.

(
(
(<
(

MOVEIS DE OCASIÃO
Vende-se 

de sala d,e 
ças e de imbuía, por Cr$2.500,00.
1 doirmitorio para criança por 
•Cr$500,00, completamente no­
no. Peças ceramicas artísticas, 
aparelho café ,e cristais.

Vêr e tratar á rua Dr. Co­
lares, 913.

FABRICA E DEPÓSITO DE CAL TUPI 
de Jul eta Vieira

Comunica nos sra. construtores que tem para pronta e» 
trega qualquer quantidade cal.

Informações à rua Engenheiro Rebouçag n. 39 — (Vil, 
Ana Rita, o ucom o snr. José M. Uba á rua 15 de Novem­
bro n.o 1C1.

Ri

ANGU EN  U

RRIAM RRIAROAS

ri&eberÃo s tonificaçle
teral do jrxasi»»

SANGUENOL
•OiTEM OITO ELEMENTOS TONKOSí

Fósforo, Cálcio, ArserJato e Vanadato de 
SéISe, etc.

OS MUOOS, MEPINOERIEOS. ESQ0T1
ROS, ANÊMICOS» MA

mu » h»i a

0 SANGUE
0 sangue é a vida « Purgue o sangue de 

preferência ao estômago

ELIXIR 914
INOJTNSIVO AO ORGXNISMO. AGRADA VIL C0 

MO 1ICOR.
REUMATISMO! SIFILIS!

Í\.tw o popular depur**1* 
pomeoato de Hertnofenil, “■ 
piambaia, Nogueira, 
ttu, Salsaparrilha e ou,r^ 
plantas medicinais de alto ’ ' 
ior depurativo. CónsaC™^ 
Vtla classe médica o 1 
Hemento para combater a ® 

filia pela ri» aastrlc*-

UPINIGES VALIOSAS

MAOOESAHIMt; TÍ1TE-5Í; !

EUXIRAlí"

Atesfc que tenho colhido 
melhore» resultado, com 

emprego do ELIXIR »14 
(a) Or. Mari« M. Fretra. 
(Ilrma reconhecida)*.

Atesto ter empregado 
otlmos cesultrdo, o EL1X1* 
»14 na sitilla. O referido 
verdade.

(a) Dr. LAtrlerc LaBTtn* 
(Firma reconhecida).

' ‘ l i i i i•ii11Hii u , - , , ,,|1

Cine Império \
DEIP ATUALIDADES — Comip. Nacional,

2.o:
Empresa; MIRANDA & CIA.

NOTICIÁRIO UNIVERSAL, 3««

A luta nas Filipinas, etc.
RKO PATHÉ N.'25 — Atualidades.

HOJE — 6a feira, ás 8horas - Uli. exibição 

0 maior programa dt‘sta noite!
1 .o:(0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE)

Fone: 55 I
__________ 3. o:

NOIVO 00 BARULHO ■ Hilariante comédh em 2 partes, com ED . KENNEDY

IMPORTANTE
Ha próxima semana:

A Sombra da í Múmia
X (Proibido até 18 anos)

LON CHmY " JOHN CARRADIHE ROBERT LOWERY 
RAMSAY AMES BARTON MAC LANE GEORGE ZUCCO
LON CHANEY, novamenfe em um filme horripilante... A SOMBRA D 
DA MÚMIA... um filme que faz arrep.ar os cabelos!!

' A múmia novamente destruindo, matando, procurando vingança!
pNada a detem... Nada teme... Mata e estrangula sem dó nem 
piedade, porque assim será vingada o rapto da múmia da prineeza

Ananka... I
UM FILME FEITO PARA AQUELES QUE TEM NERVOS FORTES! | 

Rigorosamente proibido até 18 anos. == Suspensas as entradas de ‘ . 
favor. «■ Não será exibido em Matinée

3.a feira, em “SESSÃO Gigante44 - Snras. I,ccj

SENSACIONAL DOCUMENTÁRIO DA ATUALIDADE! 0 CASAMENTO GOROU
A VITORIA RUSSA 

tios mostrando em rep jtagem espetacular os avanços dos russos 
na Alemanha!

SABADO! Um programa ultra ■ gigantesco!!! — 
AS AVENTURAS DüS CADETES DO AR 

.untinuação deste tremendo seriado de aveníuras nunca vistas, 
cúm ROBERT ARMSTRONG!

0 PRADO SOLITÁRIO
Drama do farwest com o guapo cavaeiro RUSSELL HAYDEN • 

OS A^JOS CONTRA 0 DRIGAO
i De volta a famosa “tarminha” de turbulentos, desta feita ao 
i lado da lei, contra os sabotadores!

0 “V” ACUSADOR
0 terror da cruz gabada centra a poderosa e infatigável ação 

vingadora de: 0 x «CUlâDOR! JOHN AI)HER,MARY MAC LEOD e 
RITZ KORTNER. i

Desopilante comédh’ em 2 partes

MINHA LOURA FAVORITA

Bob Hope, Madeleine Carrol, num filme que é

um encanto! Uma comhlia divertidíssima, s 

com o mais gosado comediante atual! K ’

CALA A BOCA!
U:na pandega completa! o BOC'\ LARGA, vestido de mulher, e 

outros “bichos"

JOE E. BROWN — ADELE MARA — VICTOR |ORY e PE­

DRO DE C ORDOBA

DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONSECUTIVAS!!!

DOMINGO, em 2 ssessões ás 7 e 9,15.

LINDA DARNELL

EDGAR BUCHANAN| ------ .

| MICHAEL DUANE

i GLENDA FARRELL

LESLIE 3R00KS 
â em ?

Cidade sem 
Homens

Um drama que desvenda os abismos da aim? 
feminina!

Um filme que nos dij? das virtudes e da fe* 
dehdade da mulher que ama!

Após “Cidade Sem Homens”, Ninguém 
ousará insistir na proJamada inconstância 

< feminina...
Toda mulher desejará que seu amado as* 

sista este filme!
Sofrer por quem se ama, só faz aumentai 

o nosso amor!

AGUARDEM
Sonhando com os olhos abertos Todo em teí1 
nicolor,. com DANV KAYE.

0 HOMEM GORILA — com Béla Lugosi. 
FEITIÇO — com LON CHANEY

AMAZONAS DOS ARES — Um espetáculo $c 
berbo, com Loretta Young.

0 BEIJO DA TRAIÇÃO; Emocionante e magí*' 
íralmente interpretado por JOHN GARFlElP 
e MAUREEN 0’HARA. .......

AMOR A PERCENTAGEM - Rosal nd Russd 
e Brian Aherne.

j 0 REI DOS REIS: Um fime de montagem de®* 
I lumbrante, com H B Warner.

tibagia.no
Gua.ru


TRA NA SUÉCIA

MENSAGEM DE DE GAJLE AO PRES. VARGAS
a

do

“ Em
CHURCHILL FALARA

AO MUNDO
Regressam as tropas

sem

norueguesas as

i priedad alemãs

CASA £’ VENDA

AHIT
Orquestras até és 3 horas da maahl

í.

mou a liberdsde deifi

seu paisi n • pd i •
r?

a
0 JAPÃO TERIA PEDIDO A RENDIÇÃO INCON

n A
DICIONAL

zona baixa

o

maquinas

litoral de Angico Pelotense
A proclamação de Sta
lin á União Soviética

indicador profissional iCASA ROMANO

MINERVA CYMA

Mario V. PontDR. BRA04 RAMOS

PELESCOMPRA QUALQUER QUANTIDADE DE COUROS EM GERAL
DE ANLMAES SILVESTRE CRINA E CERA DE ABELHA

p,
Não venda seu produto sem consultar os preços comSM

MARIO V. PONT

Av. Vicente Machado, 529.Cx. postal, 23
ParaaáPONTA 0RO6SA

Couros e Peles Silvestres Ru nr Onlam*. 1X4

CIRA, MÉL DE ABELHA, GRINA e LA

OTTONIE1P. DOS SANTOS

IPrnif i, 
<l:rlgi-

com 
ótimo

dirigiu uma
Parlamento

da Dinamarca 
membros, qu_- 
presentes, a 
de fidelidnd.'

TRANSMISSÕES 
FABRICAÇAO DA CIA. GOODYEAR

Un ião 
o fim

WASHINGTON, 9 O Sn. Grew 
declarou não ter conhecí monto 

dê gue houvesse Qualquer pro- 
poAtd de capitiUiaqão incendiei o 
na] de parte do Japão aos Es­
tados Unidos.

Luxuoso centro de diverti®*.
Sempre novidades artisticts.

ar­
ou

NAS ÀNEA*^^,^LUOtlMO^:SvM^<

COPENHAGUE, 
Depois de ressenta 
de ocupação al 'inã

Vende-se uma 
trução mixta, 
Francisco P.urzio 
na com a rua 5 

Tratar com o 
lun D. Fedro II

RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 282
RELOJOAR1A, JOALHERIA E MIUDEZAS

A R OGOS DENTÁRIOS

casa, de eons> 
situada á rua 
n.c 99 esqui- 
de Janeiro, 
proprietário A 
n . o 236.

A suissa deverá entre­
gar os arquivos e pro=

“Lutaremos até o fim coíit.a 
a Gran Bretanha e Estndos- 
Unidos, que paetendem dominar 
o nosso continente —- Concluiu,

nar a nov. s tla^ao erel 
a derrota ’a Alemanha

lencia, em este dia da Vitó­
ria para aa Nações Unidas. 
Não tenho duvidas de que 
o Brasil e a França unidos 
nesta guerra, pelo mesmo 
ideal de justiça e liberdade, 
estarão mais coneientes dos 
laços que nos unem e no 
futuro o reforçarão para o 
maior bem da paz e da ci- 
vilisação".

bre a guerra 
principalmente 
acontecimentos 
a sua frâse de 
lágrimas*'.

DOS PADRES DO V 1 RBO DIVINO 
Rua Senador Pinheiro Machado, 189 

-----  CAIXA POSTAL, 17 - ---- 
Livros nacionais e estrangeiros - Grande .'ortimente de 

artigos rei igiosos.
ATENDE-SE TAMBÉM PFD IDOS PELO REEMBOLSO

OBRIGAÇÕES DE 
GUERRA

, Clandio 
o no

O sr. Grew, secretário interi­
no de Estado, acentuou que “os 
nazistas destruiram a maioria 
rios arquivos em junho e de­
zembro de 1941, entretanto, tu- 
d > aquilo que ainda, se encontre 
na embaivada gennanica em 
Washington será cuidiadosamen- 
te preservado”.

do Exército Ale- 
à imprensa o gor- 
aviação do Reich 

•.‘Uavi fugindo dc

1 ('(.UP) — O 
expedido pela 
Policia anun- 

topico publica- 
“ Critica”,

Expiessando “profundo senti­
mento" pela oapiitulaçio da A’e 
manha, o comunicado of i. iad 
diz o seguinte: A súbita mo­
dificação da situação da guerra 
na Eurona não causará a mai. 
love modificação da guerra mie 
sustenta o governo de Japão.

LONDRES, 10 (UP) — Despa­
chos oficiais aqui chegados, esta 
noite, confirmam a prisão dc 
Goering e eiselring, pilas forç.ts 
Io Sétimo Exército Norte-amc- 
icano

tinuarão em vigor até o fim 
conflito com o Janão.

Anunciou, ademais, que o 
verm. apresentará um 
sobre o controle proposto, du­
rante o período de transição, 
para issegurar o mais satisfa­
tório uso dos materiais dispo­
níveis. ’ '5'

10 (UP) 
e um mèses 
na Dinamai- 

proclajnou, 
dc seu país,

WASHINGTON, 
legação da Suiça 
I oje, dc que deverá

1 imediatamente, 
priedadespela 

que 
dc 

eon-

LONDRES, 10 (UP) — Cres­
ceram ésta noite, os rumores de 
que o famigerado Himmler, 
considerado “inimigo público 
UM”, encontra-se escondido em. 
qualquer parte não conhecida 
da Suécia.

LONDRES, 10 (UP) — O ma­
rechal Goering entregou-se

go- 
proiéto

LONDRES, 10 (UP) — Espe­
ra-se que o sr. Winstcn Chur­
chill, por ocasião do quinto 
aniversário de seu governo, que 
ocorrerá amanhã, falará ao 
mundo, dando notas oficiais so- | 

que terminou, | 
relatando os ; 

relacionados com 
“Sangue, suór e

PARIS, 10 (UP) — O ge­
neral Dc Gaulle enviou 
seguinte mensagem ao se­
nhor Getulio Vargas, 
sidente 
Estados

' ”»O«B, rCgl«ltrO&
~°» ãa sua proSlsago. Consultas e paracares. Custsta causa.

— axutoa irnmunt. »»3. Telefmaet BM.

n malór •»to"8” <!•> meitlcamento. farmaceutloo. 
4v»»lí» raraarts» Piabalra. M — Fsasi »-<-*

| De acordo com as informa­
ções existentes, Himmler fugiu 
da Alemanha, conseguindo pe­
netrar ilegalmente na Suécia.

i Algumas dessas noticias são, 
mesmo, de procedência sueca, e 
entras foram transmitidas pela 
unissora dinamarquesa d.e Ka- 
lundborg.

informante já foram 
em Oslo, quatrocentos 
tos ligados ao governo

— CURIITJgA 
PONTA GB088A.

WASHINGTON, 10 (UP) 
Circularam inúmeros rumores 
ele que o Japão tinha o Japão 
t'nh.a pedido a rendição tir.on- 
d-icional aos Estados UniJ< s .

Veterinário» do Tn»Htufo Biológico ele EB»ta4 ;
• de São Paulo. !
rortlmento da Hemnopatfa A Cardoa© • daa 
nilulaa JARAOAT *’ «ontra eerftie».

9 (UP) — A 
foi notificada, 

entregar, 
as pro-

arquivos alemães 
existentes nos Estados Unidos, 
em vista ela capitulação incon­
dicional alemã. — Frizou o De­
partamento de Estado — não 
LA.mais necessidade de qualquer 
representação do governo ale­
mão naquele país.

WlTICSS A0 DIRETOR 
DO “DASP”

Pre- 
da República dos 

Unidos do Brasil:

Beba e ofereça ás 
sua» visitas Vinho Ve­
lho 8. O, P. “Cro- 

aelro’’

nome do geverno e 
do povo da França faço che­
gar as saudações e os me­
lhores votos a Vossa Exce-

nazistas que pretendiam 
ocupando n cidade de 
capital da nação aliada 
da pelo Presidente Benes.

Éssas noticias foram 
das nuvs calorosa»- manifesta­
ções do povo britânico, que ain- 
da se entrega às festividades , 
pelo advento da pi.z na Eu­
ropa .

----- o------  
“Gratificação”

Tendo perdid-c, no trajei e 
Prudentopolis — a estação de 

marca 
> canos ealibre 
devidamente regis- 

Delcgacia de Ordem 
Social, gratifica-se 

pessoa que entregal- 
Conselhiiro Zacarias 

n.o 17H na cidade <le Irati ou 
quem der informações da mes­
ma.

B. AIRES, 
comunicado 
chefatura de 
cia que um
do pelo jornal 
ontem, fez coni que a poli­
cia solicitasse do diretor 
desse jornal o compareci- 
mento na chefatura afim de 
dar explicações sobre a fal­
sidade da informação na 
qual evidentemente a mes­
ma criava ambiente de con­
fusão.

O comunicado diz que o 
referido tópico íteusa a po-

A VITÓRIA ALIADA 
licia de ter redrado a ban­
deira de uma nação aliada 
do edifício da “Critica”.

• b<lem-sc 15 maquinas par» 
preçx 
Fun-

CIRURGlAO^MTi&TA X 

CLÍNICA E PflOTESE OENTARIAS 
Modernas

de efeito natuWé perwna 
estabilidade.

MANHÃ: HORA MARCADA

JtSa Dalcídio V 740 • P Cros»

i FARMACIA DO GUSffAN

de- 
à agencia es- 

sr. Crtavio 
Mia-mi, dizendo 
in.portancia do

■ -i > laordinSiria do cs Ir.e e 
ja' -i.-s presidido po" Kana‘a- 
ro, que o Japão cor »aieni-o 
como nunca, apesti ■ la ret.‘li­
ção da Alemanha.

i Completo
’ ftimn.a.
11 111 n i»i Htnii mu niifiiniw

ESTOCOLMO, 10 (UP) — Pa- 
laquedistai britar icos e norue­
gueses desembarcarão, amanhã, 
no aeródromo de Gardcnoen, na 
Noruega,

ganizar e promover as home­
nagens composta de figuras 
representativas do mundo polí­
tico e cientifico literário nacio­
nal, composta entre outras o 
Almirante A ivaro Vasconcelos, 
Sr. Bilac Pinto Antonio Aus- 
trogesilo, General Isidoro Lr- 
pes, General -Guedes da Fontou-

hoje, a libertação 
enquanto franco-atiradores con­
tinuam wtirandd na 
da capital danesa.

O rei Cristiane 
sessão especial do
dinamarquês, nela primeira 
nestes últimos cinco anos. 
mi oportunidade,« soberano sau­
dou a libertação 
i agradeceu .nos 
se encontravam 
ina demonstração 

l< confiança.

A»niB, Bronquite, RcUquIdAO, Besfrladoa e t®<lM. « 
O**,M*» do aparelho reaptvaterto encontram alívio tm* 

«iate com • nao do Incomparável 

0 Peitoral mais coihccído no Brasil!

LONDRES, 10 (UP) — O sr. 
Churchill pronunciará um dis­
curso na próxima quinta-feira. 
A oração será irradiada por to­
do o mundo e será em parte em 
comemorações que marcarão o 
t-.o ano dc gabinete chefiada 
por Churchill.

DR J. SEVLRINO PEREIRÃ RAMOS
Aãta* comenoial». cr’mln»l», «recuçOe», cobrança», f*

invontárlo., diviaSo • demarcação de terra», defeaaa n«

DR, NIVON WEIGERT 
■ecrttdrioi — Rna 1» de JfOTMnbro. »»• 
■ealddaot»' — «oa 1 d» Sa««mhr». 

---------  FARM ADIAS ---------
GRIM

**e»lço diarno e noturno. — Wntreaa a domlolllo, 
, t». Vleeaie U.-a.do. i»< — r««»i a-o-o

DR. SILOS BARBOSA 
''•fteda-ae d» «mo» >e mletéro» da proílealo «teta 

ma'» comercae do E«fado 
■aerltai^o, H.aa roronel Dnletdlo. dSo. _ r«i«n 1

MANOBL SOARES DOS SANTOS
-t ----- ADVOCACIA íM GERAL -----

rr tórlo, Bna 15 de Nvembro. Má. - - • FONB: -

—-— Advogados---------
DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA

■••rWlfl* « rejtldênrlaj 11.
• «inflar — — CuTitftka

DR. NEWTON SOUZA E SILVA
V?v,«»do, Caixa Poatal. »7 — BarWdlloi M. Deodar», fB.

**• tes _ ■«•«danei*! Praca Fiorl.no, ta Fenrai 4Kd.

DR. MOISÉS DEIAB
nM«a» olvel» eoverotat» » criminal» om todo o Ert»

~ Realdínefa • wnrftftrle: Mal Deodoro. (18 — Tone: B»4

Vc
lazo'<"° d* Pa'àòes por 
<itóo'SdiI“forwa^CS “a

FRIAMEHTE COMEMORADA NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 10 (UP)

— A capital da Argentina 
parecia ontem uma cidade 
ocupada -Foi o que afirma­
ram os jornais argentinos 
referindo-se as comemora­
ções, do fim da guerra.

Afirmam os diários que a 
capital não parecia uma ca­
pital das Nações Aliadas tal 
a vigilância policial e mili­
tar na cidade. “La Prenza“ 
qualificou -de extremamente 
sevéras as mídidas de pre­
venção. adotadas ontem pe­
la policia.

Irati, uma espingarda
“Geco“ dois 
«inte (20), 
Irada n:i

0 rei Crístiano procla

VENDE-SE
Vende-se uma charrete 

rodado de pneus e cm 
estado de conservação.

Tratar rua Paula 
com Alberto Ansbach.

Esta .noticia fni desme-n1 ida 
pelo Se-cretArio de Estado in­
terino. sr, Joseph Gr*^’. Ou­
tros despachos acrescentam < e 
Tókio também desmentem a 
noticia, afirmando que, apes .r 
c'a rendição incondicional da 
Alemanha na Europa, a luta 
pros‘;e2u’r'á na Asia. A dtecla- 
ração de que a luta continuará 
foii feita dopoiss da reunião do 
gabinete jai ornes para a examá-

DR. J. RUYTER TEIXEIRA 
litArint _ Br. Oulxrex. M*. — Foaei 4M 
Mariai — ilr. íaaTOa, 717 — Foaai •••

OMEGA — LONGINES — RECORD 
sã« es melhores reléfies

(1 10 O .'o .i ii *
^vja“ yaz sev j • n crl:i ?as ao 
*'• Luiz Simões I.o >e?, Diretor 
n! denominando-o cabi-

e cita: Tr-esi-
Pres-idente da 

-g-as, Pr fr­
ite Orça- 
...i Fa- 
Comissâo

}f'<COU, (LP). — O ma\‘- 
il "talin dirigiu uma pro-^a- 

ao povo e as forças da 
S o vi é t i ca. corne m opai i d o 
da jçucrra ira Europa, 
compatriotas — afirmou 

— checou o dia da 
Vitória sobre a Alemanha. A 
Alemanha fascista,, esmagada 
pelo Exército Vermelho fr pe as 
forças de nossos aliados, com­
preendeu que estava derrotada 
e -declarou a sua rendiQão in- 
condicio. .ai. Kfa dia 7 o Al •> < a 
capitulação preliminar foi assl 
nado em Reims. Na presença 
do representante do Alto Co­
mando Rusuo e de representan 
tes cios Suprerno Comando dat 
forças Aliadas, foi assinado o 1 
áto da capitulação final, ás 24 
horas, no dia 8, em Berlim, Is­
to não e apenas um pedaço de 
papel.E uma coisa real Nos- 
lo-s sac iticios não fopan cm 

Fvãa. A partir da. madrugada as 
tropas al^rr.' .1”, < m consc-pu neda 
do áto de capitulação, começa­
ram a entregar suas armas, 
rend-end<’-se Ass nossas forcas 
E exato que um grupo de tro­
pas alemão n\ Tohocostováiquia 
ainda rão eapí’ulou. i\ra.as, e0* 
per o que o Fx<'rcito Vcrmcd’ o 
fará core p’'o voltem a ra­
zão. ‘Camaradas! a grande 
guerra patriótica terminou com

RIO, in ,pP) Eslâo Je or, 
■'^izando grandes homenagens 

Oetavio Mangabeira, par- 
clPando os representantes d.i 

''Wsi?ão de todos os Estado.> 
Rrasil. Aderiram às home- 

''-'Sens o General Rabelo, a Liga 
l-lb^ "hlio c-o Partido Tra- 
''"‘Odor Universitário. Discur- 

em nome das forças poli- 
IC1,s autonomistas da Baía, o 
1' *R,sé Moreira Rabelo. Foi 

l"llstituida a Comissão para or-

POr t-Tane.'

GORRETOR oficial
\<il ('OI'l'etor Oficial, Henrique 
ti-i-10’ Cün,u»*ca Iodos os in- 
I lassados na venda de suas 

l‘rii'dades que encarrega-se 
, “íalização dos documentos 

'eudn.
- ')|t0PRIEDADE A* VENDA — 
Ma , .X()S E CASAS EM 0'11- 
N Sn UAÇÃO. Informações 

fUa Marechal Deodoro, 4U2.

Fon« S->.»
Liboreférle da PEITORAL MASSENA

Produto»

Wagner Cia.
Compram qualquer quantidade e pagam os melhores preços

Telegramas “WAGNER” —— Fümta Grossa
AV. EHNiSTO VILELA, N.° 15------ Pes 2-2-«»

"..•a uos

a nossa v!tói'ia. Gloria

AGENCIA MACEDO 
de HERMES MACEDO & CIA. 

cobbljas para 
ACABAMOS DE RECERBER,

CONSUL'1 EM-NrtS SEM COMPROMISSO 
Rua Baráo do Rio Branco, 1-95 

Praça Barla d» Goaraún», 1-1-8 —-

Ésta noticia, divulgada 
emissora local, acrescenta 
ha uma contínua corrente 
composições -ferroviárias,
duzindo refugiados da Suécia 
j ara o léste da Noruega e, bem 
assim, forças norueguesas trei­
nadas no território sueco, que 
Kgressando para o seu país, de­
verão atravessar a fronteira da 
Noruega, hole à ncite.

Até agora, segundo a mesma 
detidos, 
elemen- 

de Quis-

113,

objeto s;‘ bem 
-a, a

-i emprai-c.:
•'“te d0 Da^p,
“Wação Getulio Va
'<lente da Comissão —
^“te do Ministério da 

membro dá
i,' “'6Hóoios estaduais e
''iV'-0 ’"a's imyortanle cartorio 

uiCioi- desta cai>it‘al.
hh 'natut!,no comeinta iro-n-ica- 

"-BTlASIL -eu im- 
ã até batatas, -está estra- 

. ',l'° um bom agTonomo cm 
ant(M emimeg-os„|.“

A RESTAURAÇÃO DAS LIBERDADES CIVIS
LONDRES, 10 (UP) — Na Ca- 

mara dos Comurs, o secretário 
do Interior, sr. Mc-tTÍ'on, anun­
ciou a restauraçãc das liberda­
des civis e a suspensão da fa­
culdade concedida r-o governe, 
durante a guerra de deter quiis- 
quér pessoas, sem processo, bem 
ermo se suprimir de qualquer 
jornal. Também ficar; 
efeito, imeóiatamente a lei que 
tor,nava ilegal a incitação 
grévesi.

Acrescentem esse infoniunte 
que várias restrições de segu­
rança e de outra natureza con-

SíÊMES HOUEUGE S ESTÍO SEHDO P1EPÍMDAS A0 SE- HIMMLER SE ENCON- 
NHJR CCTAVIO MAN6ABEIRA

ra, Lucio Miguel Pereira e Otá­
vio Kelly.

RIO, 10 (PP) -- A imprensa 
noticia destaca-ôamcnte as 
ciarações feitas 
trangeira pelo 
Mangabeira em 
o significado da 
momento politico nacional.

foi divu'g.,tda ultima Ordem uo 
Dia de Stalin aos soldados n « 
la guexia. .A Oruem do Dia -jue 

mo número 369, anuncia o 
fim da sruenra e a vitória na 
Europa. Para comemorar o íct 
to das forças soviétiexs e alia­
das étalin ordenou que fossem 
disparadas, esta noite, cm Mo.s 
çou, 30 salvas de mil canhões. 
Dinante n tarde, na penúltima. 
Ordem do Dia de Stalin desta 
guerra, o chefe do governo 
russo anunciou qne o marechal 
Koniev quebrou a resistência, 
du inimigo e. efetuando auda- 
< iosa nw.nt biia nctu/rna, liberta 
ram dos invasores nazistas a 
capital da rosa, afiada Tcheeos- 
lováquia, a cidade de Praga. A 
Ordem do Dia de Stalin termi­
na çom a habitual frtaise: “Mor­
te aos Invasores alemães“, ape 
sar da guerra já termima.lo há 
várias horas. Ao que parece a 
palavra de Ordem Tussa não 
de’xou de ser exata, pois de 
tratava da luta contra «forças

GOERING E KESSELRING FORAM APRISIONADOS
aliado, por intermédio do ma-lando há cerca de 3 mêse's 
fechai Von Dra Trauchtisch, e: 
comandante 
mão Filando 
c o ch- fv < a 
declare u que
HiUer qn - queria.matá-lo. Pro­
curou Goering a dar entender 
que dieeigiu de Hitler, pelo fa- 

deP.ç desejar prosseguir lu-

AS Raivas AME­
RICANAS

AM, ;o (1 p> Anuneia- 
’ oficialmente, que cs norte- 

'(.""'canos ao sul de Okinawa. 
.... Cfai” alguns avanços com o 
dei"° ’n*ens1ssimo do bombar- 

o da artilharia naval e ter- 
Kstrc
\ 9 .oobtunicado do almirante 
l ‘n'itz diz que até segvnda-fei- 

as baixas americanas alean- 
■''a|n 16.425 mortos, feridos » 
'■Pioneiros.

En­
tão o Fuehrir ordenou a sua 
prisão em Berchtesgadeu.

Conta o atipost marechal que 
elementos fiéis da Luftwaffe, a 
ferro, fogo c sangue, consegui­
ra iii abrir caminho até ele c lí- 
bertã-lo. A partir dai Goering 
esteve escondido até entregar-se 
nos aliados.

aos

livraria Ca ólica !
F>x.

^ãõLuiz
II PONTA GROSSA—----- PARAHA' |

( )
( Hna a laoajaw ».v»p 1
( BjWJJKÍ vudojd au )
( opHjuauxjaj <*üol"*!'la )
( !K„ equBüuivqj () 1



Tropas da Itália a ca
minho do Pacifico

vitória

I

0 Ju ventas atenderá
Fugitivos alemães CÍ3

ao nosso apelo «portam na Espanha

<1.

Posto em liberdade
só-

Oswald Mosley

Churchill deseja entre­

vi star=se com Truman
StaEne

INDICADOR PROFISSIONAL
3FÍCINA MECANICA

AVÚroco ira

Mm José

SABAO
TIRO tO ALVO

Diversão instrutiva

Funções diáriasCÕNTINVA INVICTO o UNIÃO:

*2 ...
INSUPERÁVEL

Lava com I só pedaço

100 peças de roupa !
L

Lans! Casa Curi!

A CASAU.. .
FONE 377

t»V>

£

doe 
dá

Exinmí.
Direi W

a. bílis d 
qvtir, *o 
Ktrvidn

Continuam em Moscou 
as comemorações da

de 
dn 
d 
«h

Con
D4

Brevemente, concurso 
ie tiro com valío«c,<

Uma 
continúa exter- 

seu regosijo sob uni ar-

«a lr**ç-n'

Nobre 
Direito 

Comarca 
F.stndo

PAR.ATLIO MUITO ANIMADO:

toldados do 
estão sendo 
quizcrem fa-

mio de Rodag-azio que se 
opos a favor e pa.gar.nos 
que pouder.

mentor do OlindaL'm alto
nos afirmou que «reu esquadrão 
está em entend.ime.,tos clre os 
diretos com o arqi:eii«',o Toco, 
As negociações já foram inicia, 
das e correm admiravelmente.

Assim sanará o Olinda seu 
wnico e grande ponto debil de - 
sua retaguiardla. ? Veremos.

CACILDO DE ALMEIDA tem
• prazer dc comunicar, a quem ' 
interessar, que acaba dc inita- , 
lar sua oficina mecanica à Av. 
Carlos Cavalcanti n. 456, aten­
dendo a serviços de solda elé­
trica e a oxigênio, concertos de 
nutomóveii, confecção de peças 
e etc.

Para tudo dispõe de elemen­
tos de absoluta idoneidade e 
competência.

Garantia - Perfeição e Preços

requeridas. CuS'’»’ 
Lei. P. I .R. Kn> 
Edison Nobre
TEMPO: rislqm > 
Era supra, fal

LONDRES, 
respondente 
lion junto a Camara dos Co­
muns disse que Churchill está ' 
desejoso de ter entrevista com 
Stalin c Truman logo esse en- 
contro seja de conveniência de 
imbos. , a

da iuade critica, n
e « as: Das 14 às 18 horaa 
« Sábados: Das 
Bonifácio, 62 • 1.

FAZ saber pelo presente edi 
tal com o prazo de trinta (30; 
dias, às pessôas Interessada: 
incertas -e desconhecidas, qu< 
por parte de Miguel Chuchene 

■' sua mulher Amélia Chuchent 
foi apresentado a fiste Juízo 
a petição e requerimento st 
guintes: “Exmo. Snr. Dr. jui> 
de Direito da l.a Vara da Co­
marca. Miguel Chuchene e su- 
mulher Amélia Chuchene, pro­
prietários, casados, sirios. atua 
mente residindo na cidade

?om o prazo de 
lias, devidamente
irar de costume 

ia imprensa lo<-al 
'ficial «o Estado, 
idos incertos e

MADRID, 10 iUP) — Uma 
lancha conduzida por vários 
sub-oficiais do Exército Alemão 
presumivelmente procedentes de 
Lorient chegaram a Santa André 
às 6 horas da tarde. Aqueles 
militares, foram internados.

(•• REfifliaOR TIEIR1 
A MULHER EVITARA MIRES

17 ài 19 horas
andar (altos Drogaria Suisaa) o. -

TLUXO-8EDATINA" p ia 
«na oomprovade eficácia « 
multo receitada. Deve ser usa* 
da com confiança, 
fncontin-s» em toda a

Drerotando o Olinda domingo 
ultimo o t icolor man*eve-vo em 
sua invatavel situação fln ta- 
b-li . Emlirr-» n*o <1o<:?nvo1'-c«- 
s.r hoa atuações comanda 
de Go's .-•on-rgviram :< vít'r a 
fínaT. O TTnião estv ánoloso e 
com srrande vontade dc rec-’t- 
*e.r seu memorável feito do 
ano de 1912,

andrr. Os 
Exército Vermelho 
alimentados onde 
ztr sua refeição.

nrenuns
Rua 15 d? Hnvprrbrc

N.° 360.

Acrescentou o mesmo infor­
mante que “a maioria das tro­
pas na Italia serão dispensadas, 
sómente depois da derrota do 
-'fpão'*. .

DAS NOVIDADES
AVENIDA VICENTE MACNADO, 56

10 (UP) -— O cor­
da Press Asso na-

centra
incertos, desco- 

os confrontante* 
Amin Elias Mata, 

Vireilio Brlala, joao

(rgeraçdro — Perto» — Doença* de senhoras
Residência: — RITA 7 DE SETEMBRO, 295. — Fope: 6-0 »

Cna«al(6-lo . AV VICKNTE MACHADO, 804. — Foae> N-A-N

Conversando com nessa le- 
nortagem o avante Panaiilio <liz 
ruc tem grandes iplanos1 para 
o sensacional match de domin­
go. Disse-nos o imsider colorfed 
q>-e quer fazer misérias na de­
fensiva do Juventus. Consegui- 
io.a seu intento Parailio?

Em se’, es:a”o, o camt,r.*c 
de 1944 efe-iara na tarde de 
hoje mais am ensaio em ron 
junto. Soulbem >3 que neste < xep 
cicio serão feitas várias e».,- 
'•ienclas, entre as quats a ala 
Oiro e Mário deverá estar em 
substituição i>uc/al e Mala- 
bregia. Vitor fará também una 
prova de fogo, e outras .ovi- 
dades tornarão o exercício de 
>oa marca. O t-cnlio Tiiubiro 

Stumbo por nosso inlermrd.o 
■■onvoco todos < s anil lires tns 
•ritos. . r J«SÍS«£1

Electrocardiograíia — Coração 
pulmões

PNEUMOTÓRAX SOR CONTROLE RaDIOI.ÓGTCO 
Consultório: Ru« Augusto Rib» s esquine 15 de Novembro, da­

li àe 17 hora»

.MOSCOU, 10 (UP) 
nwssa popular 
nar o 
dente sol. Nas ruas, que estão
d# tal forma cheias, tòrna-se di­
fícil

O Dr. Ejdlaon 
Lacerda, Juiz de 
l.a Vara da 
Pouta Grossa 
Paraná.

DR. JOSt DE AZEVEDO MACEDO
Especialista em moléstias de «enhoras • crianças 

CauaaltArloi __ FAIIMACIA MINERVA, daa 14 àa 17 hora* 
Reeidfiacia: — BUA SANTANA, 419. _ Fone; 1-4 t

"" - — -------O ■’ —----------

DR. JOANINO CàRLOS GRAVINA
Raio X

- -------- --  Médicos---------- — )
CLINICA DE NERVOS JS, EM CURITIBA

DR NAPOLEAO TEIXEIRA
Docente de PSIQUIATR a DA FACULDAD1

DE MEDICINA
nlal dos estuiantes e int ler 

•yenia, insônia, angústia, ansi- 
----- , esgotamento tiervose

as de conduta difícil ou rctar» 
adolescentes, distúrbios neiv^ 

< uroses cardíacas, digestivas, etc

LABOR ÀTORIO
Análise Clinica - DR. SADI SILVEIRA 

Raio X — DR. NADIR SILVEIRA 
Av. Vicente Machado, 533

CASA CURI, TEM E ESTA VENDEKDO, 0 MAIüv”., AS MAIS LINDAS E 0 
MAIS VARIADO SQRTIMENTO DE TCDO ESTADO!

---------------------------- LANS
------- -------------------- LANS
________________ LA^S
-------------------- lans
---------------------------- LANS
---------------------------- LANS

com sua quota aumentando-a. 
Depois o Olinda resolveu bem 
corno o União e segundo tudo 
indica comepajam a pon tribul- 
çfio. Derradeiramente foi o gre-

nos 
ao

PARA ) OLINDA

ROMA, 1C (UP) — O delegado 
dc Supremo Con.nndante no 
teatro de operações do Mediter­
râneo, general Joseph Monarne- 
ij, fez hoje declarações à im­
prensa.

E revelou já ter sido iniciado 
o despacho de trepas de com­
bate e auxiliares, dirétamente da 
Italia para o Pacifico, afim de 
participarem da guerra contra 
o Japão.

Tropas de engenheiros e 
técnicos já se encontram, há vá­
rios dias, cm caminho para o 
Extremo Oriente.

WJCAS UTFK!NA> 
F.mpmgn «e 

nar» rvimhxte' 
dád»» t». ft. __ „

/** .«nhorn, p;- 
Tvladar d«c«M fttnçõe»

DR. ANTOMIO RUSSO
*—de dleera» rar'»«, péle, aparelho resplratOrlo 

—- ---- e moléstia? de .enhnras —____
Crnetiifa,. _ OA« 11 AS 18 HORAS.

Uon«u,«<5rio • riMldéncla- — DR COI.ARDS, 502 _ Fone: 1-..4 
tu da F de Medtelna do Paraná.

Consulta.Io e Reshiêncln: — Roa Santana. 951 (Altos da Lola 
Amerlear.a. ------- Consultas, das 14^0 às 17 horaa.

Aos sábad-m aôtuentí peja manhã, das 1C às 11.10 hora»
~■ 1 -o— -------------------

DR. ORLANDO MORO

DR. NOVAIS RIBAS
Clrflrgla Òeral — Moléstia do aparelho genlto-urlnirlo 

„ ---------do homem e da mulebr. —_____
Consultas, . da» 14 ha 10 horas Fonri 1-8-8 __ Fsrmaols o»a.»a
MesldCsclai qOB GORONEI D1TENCOUBT, gq( _ r..»., 4 s 7

COMPRASSE
Uma espingarda de dois fi­

nos, calibre- 28 ou 32, u'i;d:i. 
mas eni ótimas condiçórs 
f-fertai à av. Vicente Mtich.- 
do, 506.

eoni 
tuar-nos-a eambem seu 
alias isto temos plena 
pois a pessoa, de eeu 
alias isto temos pie.a 
poir. a pessoa’ de

para

DR. CARLOS DESZ4UNET NETO
V1M urinárias — Doenças venêreas — Slfllls __ Tratamento
*o“— rBl“ tratam en.3r0QlClI,Or mé,<><10 ráP«í'> « Intetramente no 

eb « á molé ~ Tratamen.
AVENIDA VICENTE MáC! ADO. 3^^ “teÍtonI™ 7?

todo< 
processuais 

também sob 
Os Autores 
causa, para 

vulor de vfú- 
e mil emaelros'(Crííó.OOfl.Oo). 

Rói das testemunhas: Manoêl 
Olriln Ferreira, Jordão Matins 
da Silva e Henrique rle Mattos 
Guedes, brasileiros, çasarln > 
c-ídentes nesta cidade. Nest » 

termo, pe.iem deferimento, •fi­
ada devidamente) Ponta Grow- 
•a. 26 de março de 1945. <„) 
Ary Ayres de Mello.” SENTF.N 
CA Da JUSTIFICAÇÃO. “Vis­
tos, etc. Julgo por sentença >1 
presente Justificação. n-va 
que produza seusl lega»? ju­
rídico efeitos e mando que s. 
públiqueni editaes de citarãf 
oom o prazo do 30 dia», d. 
acordo com o que se pede n» 
iniciai e feitas as demais di­
ligencias' 
na forma de 
30-3-945. (a) 
Lacerda. EM 
Uma palavra.
E. Nobre de Lacerda. “ Dadr, • 
passado nesta cidaUe de pon­
ta Grossa, ao.3 teze dias do mó* 
do abril de mil novec-ento « 
quarenta e cinco. Eu Heliadin 
V, Correia, Of. Maior que su. 
bscrevl. (Selado devidanir*:-.-). 
O Juiz da 1» Vara, (a) Edison 
Nobre de Lacerda. Cnnfe.e 'in 
13-4-45 H. Correia. Of. M» :n •

LONDRES, 10 (UP) — O li- 1 
der do (fascismo britânico Os- ! 
wald Mosley foi posto em li­
berdade. |

DR, ARRAHAO FEDERMANN
11’'.^™’’’,*!’°“ <5oen,C!“ ae crianças Rototerapla — Ralo.

V ,° 6 ? 6 lQíra-' rrmelhog — Dlatermla — Eletro-cnagu 
ta íre<iuãnc!a — Correjtes farádlcaa e galvânlcas - 

Eietrollae. — Moderna aparelhagem de eletricidade médica 
Onda, curtas e. ultra-curtas — BUturí elétrico.

RealilCuclai — KVA 7 DE SETEMBRO. «24
Oeaaultaai _ Alto» da Fa»a.*e(a Mllka, 4u 14 h. 17 haraa

--------  FONE: 2-9-7 -------- -

Auslrahanas! ---------------------
Clarintes! ---------------------

Jerssy! ---------------------
Granite! ---------------------

em cortes excliuivos!--------------- —
Camurça de todas cores e tonalidades!

TUDO ISSO E MUI I AS OUTRAS LANS V.S. ENCONTRARA’ NA
MAIS MODERNA CASA DE PONTA GROSSA

Soubemos que os diretores 
cultos e bem instruídos do Ju- 
ventus co.npre».. a.,do 1 i.ec. 
siaade que se faz mister de um 
ero,mista esportivo nesta cidaue 
e para o nosso orgão noticioso, 
ascrlndram ao apelo que lan­
çamos- outro dia. Reifliltais, pe. 
usais -bem e vedes como a pro­
paganda através do jornal, tor 
ria mais animado bem mais 
animado, bem imaisí popular is­
to ou aquilo para isto, voltam 
os nossos olhares para os dee- 
p rto sno Rio e em São Paulo 
seu professor inlsano sua po­
pularidade o ique é que deixa 
assim, .certamente minguem po 
drá ngar que ié o jotnal que cir 
cuia por todos os recantos des­
ta hospitaleira, o Juventus em 
(boa hora, ipelnsando o que re- 
p-esenta o esporte adiantado 
e culto para esta cidade, resol­
veu dar sua contribuição para 
•Pagamento do cronista, uma 
vez que aiosso joimal,, não se 
negará a ceder suas paginas

seu 
isto 

. .. - s em 
espopte num jornal sem devfda 
Propaganda pebollstiea um es. 
Porte qualquer não alcançara 
tão certo seu estrelato.

Depois disto nesta-lnos 
mente agrâdecer a boa vontade 
dos elubes' e da Liga que 
certeza ' 
auxilio 
certeza 
auxilio 
certeza 
presidente é digna 
compreende e verás que

INSTITUTO “LOURENÇO FILHO”

“Concurso para Escriturário do DASP”
A direção do Instituto “Lourenço Filho” 

previne os interessados que está organizan 
do turmas para candidatos ao “Concurso dc 
Escriturórios do DASP’. Informações na secre 
tana do estabelecimento, das 2 ás 4 da tarde.

Irati, neste Estado,, dera a.-V/L-n 
-o aqui chamados «LnijJle^uiqa" 
•e Autores —• por sen procura­
dor infrfe assinsido, conf>rm« 
o incluso instrumento de mán 
dato, o quail recebe intimação e 
notificação á rua Augusto Ri­
bas n« 843, dewta cidade — pe­
la presente e melhor forma d» 
direito, veem intentar 
interessados 
nhocidos e 
conhecidos 
VlrgiUo,
Jacundino Corrêia e suas mu­
lheres, braríllelros, casados, 
proprietários, aqueles rertdcb" 
tes na cidade de são Paulo « 
este em Curitiba, deste Esta­
do uma ação de usocapião, 
no decorrer da qual, com tes­
temunhas, documentos, visto­
rias, deipoimentos Pessoais « 
outros meios, sendo necessário 
provarão: IO) _ q,IPi hâ maifl 
de trinta (30) anos os' Auto* 
res possuem um terreno com 
onzo (11) metros e vinte e cld 
co (25) centímetros de frcnt« 
para a rua Benjamin Constan­
te, desta cidade, por trinta ♦ 
nove (39) metros c déz (10) 
centímetros de fundos, confron 
tando por um lado oom Amin 
Elias Mala, João Jseundino 
Corrêia e suas mulher»s, po:' 
outro làdo com terreno dfs 
proprios Aut.T.y <• |lf.>OK fun­
dos com Vergllio Brlzolá e siia 
mulher; 2») — QnP a posse 
dos Autores sobre o Imovei 
descrito,, tem sido monsa, pa­
cifica, continua e sem inter­
rupção; 30J — olle nuni-n 

l ninguém, com melher direito, 
se opoz á posse dos Autores; 
<0) — Que, assim sendo, para 
que so consume, o usooapiflo 
independe de justo titulo e bíÂ 
fé, que em tal caso, se presu­
mo; Isto posto, os Autores re­
querem a V. Excia, que, D. » 
A. esta, com os documentos 
juntos, se digne marcar dis, 
hora e lugar para se proceder 
á justificação dos fatos nr i* 
culad»': *,unra eom o depnim.jf 
to das teatamunhas 
trroladas, e, provado 
baste, V. Excia. seja 
ordenar a citação, por editftl, 

trinta (3 >1 
afixado t>o 

e búblirado 
e ho DIAr o 
dos ititetei • 
desconhecí» 

Rs, nor precatórias dlrjgiduS 
fcnpeeti va mente aos “ 
íqrs. Drs. Juizes de _ __

das Comarca da Capital "do Ús 
ado dc São Paulo e deste £>■ 

tado, dos interessados ceiribs 
e eonhecidos: Amin Elias Mãín 
Vl-igillo Drizola, João JacqliíT 
no Corrêia e siras mvlherqS — 
t<zdos para, soo pena de reve­
lia e _-o prazo legal, corttw>Sta- 
i om a presente ação e sffeui- 
rem.na até final sentença 1H- 
cl-ratõria de domínio dos Â"ll- 
tores por uÃocíaplão. sentença 
que deverá Bcr transerifa no 
Registro de Imóveis desta Cv 
marca .mediante mandado. Re- 
querem mais a citação do Dr. 
Representante do Ministério 
Público nesta Comarca para 
acompanhar e assistir 
Os atos e termos 
da presente ação, 
pena de revelia, 
dão á presente 
rfeitos legais, o

TREINARA na T1R9H j,e 
IlOJE O Gi.IRL.Xi.

FILHA! MÃE! W' mu ui» ma

CAPATAZ
Precisa-: - de uniu família 

ru tomar conta de úma faz< 
dela, situada pouco diítanle 
desta cidade. Informações à rua 
Augusto Ribas, 66.1.

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Clinica Médica, Partos Moléstias de Senhoras e Crianças 

CÔNSUL TO’RIO
De 19 áa 11,30 da manhi e de

t As 5 ho ras da tarda
„ Rreldêncla: Roa Coronel Augusto Ribas, 603 — Telefone 145 

ATENDÍ A QUA LQUER HORA
PONTA GROSSA

—------ ---------o--------- -----

ANÚNCIOS CL ASSIFICADOS
--------- Engenheiros Civis----------

JOAQUIM SILVEIRA
Arquitetura — Construçõj» — Topografia, 

■en-l.árlnt — Hui IB de Novembro, gog __ Vodei •-<-■.

MLELLER, VOSGERAU & CIA.
Conetruçne» em geral, projetos, orçamentos e eáleulps em 
•reto Armado. — Reponsâvel Técnico VENEVáRITO

-ara o e g.-andecimemnto 
c-spoir.os pontagrossenwes, 
»« o pap-1, o espaço o serviço 
3 muitas pei-soas e coloco-lo 

-e.pois de g.aça, sería até bem 
-elo, pois hoje tm dia ninguém 
uerrama suores sem que nada 

■ e-nha a perceber. No Rio ou i 
m São Pauto, não só nestes I 

a-ois maiores esportivos do pais 
ja.mo lambem em todos os lu-f 
gares que se pratica o espoit -* 
■>retao todos os clubes e a Liga 
a que Pertencem contribuem 
mensalmente com certa impor- 
-anvlia seja Ínfima ou boa e as­
sim nos esperamos que se desse 
lacilmente nesta cidade mais 
uepois a custo de suores do nos 
so incansável e bem quisto 
cronista paiece que conseguiu 
seu ideal. Dnimeiramente foi 
o Operário que num gesto dig-Ç 
no dos mais rasgados elogios 
procurou-inos que sua parte 
seria dada ao cronista e disse 
toais ainda quqe se o Guarani 
não desse o Operário preenchia

.. .... 1 ...... ..

PRECISAM-SE
Prccisnm-se, com urgência. 2 

zeladoras. Melhoras informes 
â Academia de Comercio á ru.t 
Tipadentes n.O 434, dãs 13 ás 

. 17 (lora^.

DR AMADEU PUPPI
Hearrraannrtn d» vingem dc catado» reasanmlt a aoa cllnfsa

OPERAÇÕES — PARTOS - DOANÇAS DE SENHORAS
Moderno tratamento das doenças do fígado e vias blllares 

--------- Coração e vasos ---------
Ceaaislldrioi Altos da Farmácia Mllka - Daa 11 ha 1 2 e daa * A>
< da tarde — RealdBaclai Prédio Alas — Rua Fern. Pinheiro,

CHACAREIRO
Prccisa-sc de un* casal i-m 

filhos pari tomar cinta de wa 
propriedade rural. TBAUA- 
LHANDO ÀS MEIAS. Estu p< s- 
roa deve tir algum rminn e 
apresentar referêncúis. Negó in 
de futuro. Informneõcs à :n . 
Vicente Machado, 506.

Impotência no meço, cansaço w 
tuais, ataques, nervosismo, aeur „ 
dade, fobias, idéias fixas, imt l.iUdade, 
perturbações da memória, crian 
dadas mentais, neivosismo dos 
•os e mentais

A? ivu A

Mario Lnzaroto de Oliveira



ClltT DAO
CERTIDÃO

i CERTIFICO, a pedido ver* 
hal de parte interessada.

revendo nerte Cartorio 
, 0 livro de notas n. 35, nele

encontrei, à, fls. 188v. a es 
critur.i de teôr seguinte:

ESCRITURA PUBLICA de 
c''nstituição preliminar de so- 
<ndad? ancnimn, cerno abaixo 
? declara; SAIBAM QUANTOS 
ts*e publico instrumento de 
Cl|nstituiçã , preliminar de so- 
tll'<l.ide anônima virem, que aos 
‘zesseis dias do mês de março 
1 mil novecentos e quarenta e 

cinco, nesta cidade de Ponta 
Grossa, Estado do Paraná, com- 
pmeccrani em cartorio as par- 
es> entre si justa» e contrata- 

<8s outorgantes e reciproca- 
outorgadas, a saber:

IIN ELIAS MAIA, brasileiro 
'.‘'^uyalisado, casado, industrial, 
‘'on’)eiiiado na Capital do Esta- 
(° de S. Paulo ccm escritório 
T‘ntral nesta citL.de, à rua 15 
0(? n°vembro n. 439 sobrado, 
Portador da carteira de identi­
dade n. 115.790, expedida pelo 
' rrviço do Identificação da Ca­
pital do Estado de São Paulo: 
dona FAIME MAIA, libanêsa, 
'"m permanência definitiva no 
'i'» cotlforme Carteira de iden- 
Pdade n. 012.492 do Serviço de 
,e8istro de Extrangeiros da 

’ ‘"'Pitai do Estado de São Paulo, 
'asada, domiciliada na mesma 

‘•Pitai, devidamente autorizada 
]‘,ra comerciar, conforme escri- 
••ra publica registrada à fls 
•8-309 do livro n. 2, sob n. 285, 

11,1 Junta Comercial deste Esta­

do, em dala de l.o de março 
de 1945; JOÂO ALBER MAIA, 
que também assina JOÃO AL- 
P.ER AMIN MAIA, brasileiro, 
casado, industrial, residente 
resta cidade portador da cartei­
ra de identidade n. 11'8558 do 
Instituto de Identificação do Es­
tado do Paraná; NAGIls MAIA, 
brasileiro, solteiro, industrial, 
residente na Capital de Estado 
de São Paulo representado nes­
te ato pelo seu bastante nro- 
curador João Albcr Amni Maia,. 
;á qualificado, conforme procu­
ração que exibiu e que fica 
transcrita l.o livro proprio dês- 
te Cartorio, lavrado à lis 81 
do livro '187 n. 6 o Tab. Cam­
pos Toledo, de São Paulo; ^JOR­
GE AMIN MAIA, brasileiro, ca­
sado, industrial residente cri 
Apucarana dêste Estado, repre­
sentado pelo mesmo procurado! 
João Albcr Amin Maia já qua­
lificado, conforme procuração 
que exibiu c que fica transcrita 
no livro proprio dêste Cartorio, 
lavrada à fls. 62 do livro 488 
no 6.o Tab. Campes Toledo, da 
cidade de São Paulo; dona NA- 
GIBE MAIA, brasileira, casada, 
residente na cidade de São Pau­
lo devidamente autorizada para 
comerciar conforme escritura 
publica registrada na Junta Co­
mercial do Estado de São Paulo, 
sob n. 4646 em data de 27 de 
fevereiro de 1945, neste ato- re­
presentada pelo i eu bastante 
procurador João Albcr Amin 
Maia, já qualificado, conforme 
procuração que exibiu e que fi­
ca transcrita no livr proprio

deste Cartorio lavrada à fls. 
73 no livro 488 do 6.o Tab. Cam­
pos Toledo, da cidade de São 
Paulo; PEDRO MAIA, brasilei­
ro, solteiro maio estudante, re­
sidente na cidade de São Paulo 
e representado neste ato pelo 
seu bastante procurador João 
Alber Amin Maia já qualifica­
do, confoime procuração que 
exibiu e que fica transcrita no 
livro proprio dêste Cartorio, la­
vrada à fl. 82 do livro 487 no 
6.o Tab. Campos Toledo, da ci­
dade de Sã.o Paulo; IVO AMIN 
MAIA brasileiro, solteiro 'maior 
por iforça de emancipação ou­
torgada pelos seus pais, por 
escritura publica devidamente 
registrada na Junta Comercia! 
do Estado de São Paulo, sob n. 
4647, em data d-‘ 27 de fevereiro 
de 1945, representado neste ato 
pelo seu bastante procurador 
João Alber Amin Maia, já qua­
lificado, conforme procuração 
que exibiu e que fica transcrita 
nc livro proprio dêste Cartorio, 
lavrada à fls. 80 do livro 487 
no 6.o Tab. Campos Toledo da 
cidade de São Paulo; todos os 
presentes r< conhecidos como os 
pi óprios por mim, Escrevente 
Juramentado, p.-lo Oficial Maior 
que esta subscrexe e pelas dunc 
tcstenim has adiaidc nomeadas 
e assinadas, do que dou fé. — 
F perante essas testemunhas, 
pelos outorgantes e reciproca­
mente outorgados, falando cada 
um por sua vez, me foi dito: 
PRIMEIRO: Que eles, outorgan­
tes e reciprocamcntc outorga­
dos ajustaram constituir entro

Faça Esta Simples Prova 
em Sua Própria Cozinha I

UM PRODUTO DA Lj

Verá como êste óleo é

— porque é 
puríssimo!

RESOLVA A SRA. MESMO! Derra­
me um pouco de óleo “A Patrôa” 
*uma coihor. O seu olfato lhe dirá 
que êste óleo 4, de fato, inodoro! 
Isso porque o ólev “A Patrôa” é 
puríssimo — de uma pureza que 
a Sra. pode ver ao derramá-lo. 
O óleo “A Patrôa” dá maior 
realce ao sabor dos alimentos. 
Por ser puríssimo, não queima a 
não desperdiça, e a Sra. pode asar 
o mesmo óleo muitas veees porque 
não toma o gôs- _
to dos alimentos. |õuoa«CUINn £

® Swift do Brasil
h4 mais d^Scquarto*DF sícuio. 

OISTRIBUIDORfS MUNDMirS»^ MOPUTOS BRASIjFlltOS

si uma sociedade anônima, sob 
a denominação de “SERRARIAS 
REUNIDAS AMIN ELIAS MAIA 
* • A.“, como de fato consti­
tuída têm-na, para a exploração 
da industria e comercio de ma­
deiras em geral, com o capital 
d< Cr? 1.500.000,00 (um milha > 
e quinhentos mil cruzeiros), de- 
vidido cm 1.500 (mil e quinhen­
tas) ações, ordniárias e ao por­
tador, do valor nominal de 
Cr? 1.000,00 (um mil cruzeiros), 
cada uma. SEGUNDO; QUE eles, 
cutorgant-jj e reciprocamente 
cutorgados, subscrevem e in-

1 tç-gralisam neste ato as ações do 
capital social, assim distribuí­
das: ao outorgantes e recipro- 
r.-.mente outorgado AMIN ELIAS 
MAIA, 1.276 (um mil duzentas 
e setenta) ações, à outorgante

■ e reciproca mente outorgada do- 
| na FAIME MAIA, 200 (duzen- 
, tas). ações; aos demais outorgan­
tes e reciprocamcntc outorgados 

(JOÃO ALBER AMIN MAIA, 
JORGE AMIN MAIA. NAGIB 
MAIA, dona NAGIBE MAIA, 
IEDRO MAIA e IVO AMIN 
MAIA, 5 (cinco) ações para ca­
da um. TERCEIRO: QUE este.í 
últimos outorgantes JOÂO AL­
TER AMIN MAIA, JORGE 
AMIN MAIA, NAGIB MAIA, do­
na NAGIBE MAIA. PEDRO 
MALA e IVO AMIN MALA, inte- 
gralisam neste ato as ações que 
subscrevem, cm dinheiro. QUAR­
TO: QUE os outorgantes e re­
ciprocamente outorgados AMIN 
ELIAS MALA c dona FAIME 
MAIA, integraliscm as ações 
que subscrevem com bens de 
sua propriedade, a: sim descri­
minados; a) maquinários para 
serraria, instalações e veículos 
existentes na Serraria Cachoei­
ra, sita no lugar do mesmo no­
me, Município e Comarca de 
Tibagí neste Estado, que esti­
mam no valor de Cr? 127.400,00 
(cento c vinte e sete mil e qua­

trocentos cinzeiros); b) 850 
(oitocentos e. cincoenta) pinhei­
ros em pé, situados no mesmo 
Iceail Cachoeira, a razão de Cr? 
55,00 por unidade e que esti­
mam no valor total de Cr? . . . 
46.755.00 (quarenta e seis mil 
setecentos c eince enta e cinco 
cruzeiros); c) o estoque de ma­
deira serrada, de várias bitolas, 
reduzidas i 463 du.-ias na base 
de i”xl2”168 pés, ao preço, cm 
média, de Cr? 43,00 cada duzia 
et seja uj total ue Cr? .........
19.90 H0 (dczenoveiir.il novecen­
tos e nove cruzeiro:); d) maqui- 
nãrios para seiraria, instala­
ções, ferrarias, veículos, semo* 
xentes c demais bemfeitorias, 
situados em “Lagoa Bonita”, 
Município i. Comarca de Apnca- 
rana, deste Estado, que estimam 
im Cr? 165 480,00 (cento e ses­
senta e ciuco mil quatrocentos 
< oitenta cruzeiros',; e) 5.000 
(cinco mil) pinheiros em pé, si­
tuados no mesmo lugar “Lagoa 
Bonita”, acima referido, e ar- 
icdores, a razão de Cr? 55 000, 
por unidade e que estimam no 
valor total de Cr? 275.000,00 1 
(duzentos e setenta e cinco mil 
xruzeiros); f) 800 (oitocentos) 
pinheiros em pé, situados no lu­
gar denominado “Faxinai de São 
Sebastião’,’ Município e Comar­
ca de Apucarana, neste Estadq 
rue estimam no valor de Cri 

52.756,00 (cincoenta e dois mil 
...etecentos e cincoenta e seis 
cruzeiros); g) maquinários para 
cerraria, instalações e demais 
;emfeitorias existertes no lugar 
denominado “Faxinai de São 
Sebastião", Município e Comar­
ca d cApucarana, neste Estado, 
que estimam no valor de Cr? 
135.000,00 (cento e trinta e cin­
co mli cruzeiros); h) 4 (quatro) 
xagões plataformas, sob números 
LMX 5.023, 5.024, 5.025 e 5.026, 
vagões êsses que se acham em 
perfeito estado de conservação e 
trafegando na Rêdc de Viação 
Paraná-Santa Catarina, que es­
timam no valor te tal de Cr?.. 
288.000,00 (duzentos e oitenta e 
cito mil cruzeiros); e, i) os di­
reitos decorrentes do contrate 
epístola- de compra e venda de 
((' (dez) vagões plataforma, pelo 
preço total de Cr? 719.40'1,00 
(setecentos e dezenove mil- e 
quatrocentos cruzeirrs), contra­
to èsse firmado pela Companhia 
Sorocabana de Material Ferro­
viário (“SOMA "), de São Paulo, 
de cuJo total já se acha paga a 
quantia de Cr? 359 706.00 (.tre­
zentos e cincoenta e nove mil 
i sctecent >s cruzeiros), confor 
me recil o n. 114, em data de 15 
de janeiro de 1945, devende a 
Sociedade cra em organizaçfl 
assumir a responsabilidade da 
liquidação do saldo devedor, 
nas condições estrbclecidas por 
aquele contrato, para cujo pa­
gamento os outorgantes e reci- 
procamentc outorgados AMIN 
ELIAS MALA c e'ona FAIME 
MAIA já conferiram à mesma 
Sociedade, bens em quantidade 
suficiente para cobrir a impor­
tância restante do mencionado 
compromisso. 5.o: Que, para, os 
fins previstos em lei, e para a 
avaliação dos bens acima des­
critos, são nomeados, neste ato,

1 reritos avaliadores os Snrs. 
JOÂO CFCV, sirio. viuvo, co-

1 merciante " residente nes*a Ci­
dade; ELIAS DEIAB, brasileiro, 

isado, industrial, residente 
esta cidade, e I1ADV NAMUR, 
irio, casado, do ccifiércio c re- 
idente nesta cidade, os quais

neste atõ presentes, aceitaram 
a incumbência e se comprome­
teram a apresentar o laudo de 
avaliação ccm tempo de ser co­
nhecido por todos os interessa­
dos, anles de ser lavrada a es­
critura definitiva de constitui­
ção da Sockdade, tendo os ou- 
tcrgaiiets" e < eciprocamente ou­
torgados AMIN ELIAS MAIA e 
c'o FAIM í M AIA, declarado 
< ue, si os bens por eles inct r- 
porados não atingirem, pelo 
laudo de avaliação, aos valoras : 
por eles próprios arbitrados, se 
comprometerem a integrar a di- j 
f< rehç.i que houver, antes de 
constituída definitivamente a So­
ciedade. SEXTO: QUE, para ad­
ministrar a Sociedade, os ou­
torgantes e reciprocamente on- 
tergados eleg< m Diretores aos 
outorgante; e reciprocamente . 
outorgados AMIN ELIAS MAL'., I 
,’ORGE AMIN MAIA e JOÂO 
ALBER A Ai IN^ MALA, os quais 
r.esfe ato se empossaram, pres­
tando a caução devida, e deve­
rão exercer o seu mandato pelo 
rrazo determinado nos estatu­
tos, e hem assim ao outorgan­
te e recipi ceam: nle outorgado 
PEDRO MAIA, que também 
ixercerá o seu mandato pelo 
prazo determinadt nos estatu­
tos, prestando a çi ução devida, 
percebendo men: cimente, cada 
um dos Diretores eleitos, a re­
muneração mensal de Crí' .... 
5,000,00 (cinco mil cruzeiros). 
SÉTIMO: QUE eles, outorgàn- 
tc.s e reciprocamente outorga- 
('os, ficam expressamente co' 
xocados para comparecerem 
neste cartório, no dia 6 de abril 
próximo vindouro, afim de 
apresentado o laudo dos perites 
avaliadores, efetuado o depósi­
to determinado no parágrafo 3 o 
do art. 38 do dec. lei 2.627. de 
26 de setembro de 1940, e orga­
nizados os estatutos, ser lavra­
da a escritura de constituição 
definitiva da Sociedade. — 
NADA MAIS — Assim conven­
cionados, me pediram lhes la­
vrasse esta escritura, a este “ar- 
tério distribuída, a qual sendo 
lida perante as parles e teste­
munhas, foi aceita em tudo por 
: qnelcs que reciprocamcntc a 
(.utorgaram e as‘ii ; m. . com as 
tístemunhas presentes, Senhores 
PEDRO MARCOS e ACHILLES 
FERREIRA, meus conhecidos, e 
sobre o selo de fls. visto o selo 
pronoreion.il devido pela consti­
tuição será pngj por ocasião da 
c.critura (kfini >va. Disti il-ui- 
ção. HipoUto Chaxcs. Distribui- 
xior —■ Px.nta Gri«ssa, Paraná 
Distribuída ao 2.o Tabelião Dis­
tribuição número 234. Guia nú­
mero 69. Livro número 6. E c 
tura de constituição preliminar 
de sociedade- anômma. Outor- 
gantes e r< ciprocamente outor­
gados- Amin Elias Main - ou­
tros. Valor Cr? 506.000,00. pi n­
ta Grossa, 16 de ir:rço de 1945. 
(a) Hinolitc Chavís. Distribui­
dor. (Selada devidamenie). Pon- 
ti Grossa, 16 de março de 1945. 
Fu. Olav > Vidal Correia, Escre- 
xente Juramentado, escrevi. Eu, 
Ilelladio V Correia, Of. M.iior 
tubscrevi c assine, no impedi­
mento do Tabelião; dou fé. Em 
tc-t. (sinal público) da xerda-» 
de. C Oficial Maior, Heliadio V. 
Correia.- (Sobre o sele de fls. 
referidi, eítava) Ponta Grossa, 
16 de março de 1945. (asiina- 
dos) AMIN ELIAS MAIA. FAI­
ME MAIk |OZO A. A. MAIA.
ILIAS DEIAB. JOÂO CECY 
BADY NAMUR. Testemui has,

IEDRO MARCOS. ACHILLES 
lERREIltA — Era <: (pie con­
tinha ,m dita escritura, .cons­
tante a fl, e livro em p:ine- 
; i- declarados, da quai bem 

fieime.re fiz cxtra’1 a presen­
te certidíi que conferi com o 
(liginal, dato, lulscre.o e as­
sine O reírtúd. é verdade, do 
(pe dou fé Eu. Hellm.io V. 
L-ireii Omaior qu.- sul.-s. e 
assino.

Ponta Grossa, 16 Março 1945. 
O Ofmaior 

Ihllailio V Correia

CERTIDÃO "
CERIIFICO. pedido ver­

bal da parte interessada, 
q.v- revendo neste Cartório 
o livro de notas sob n. 36, 
nele enc ntrei, a (Is 17x-22, 
a escritura, de teor seguinte: 

"ESi lUll KA publica de cons­
tituição definitiva de sociedade 
ai ônima, cemo abaixo se de­
clara; SAIBAM quantos este pú- 
lil co n.-sl rumentu de escritura 
de constitirção definitiva de so­
ciedade anônima virem, que aos 
seis dias do mês de abril de 
mil novecentos e quarenta e 
cinco, nesta cidade de Ponta 
Grossa, Estado do Paraná, com­
pareceram em cartório as par­
tes, entre si justas e contrata-; 
das, outorgantes c reciproca­
mente outorgados, a saber • 
AMIN ELIAS MAIA, dona FAI­
ME MAIA, JOÂO A1BER AMIN 
MAIA, que se assina JOÂO A. 
A. MAIA, JORGE AMIN MAIA. 
NABIG MAIA, dena NAGIBE 
MAIA, PEDRO MAIA e IVO 
AMIN MAIA; os treis primei- 
ios presentes, os dímais repre­
sentados por seu bastante pro­
curador, o outorgante e recipro- 
(amente outorgado João Alber 
Amin Maia, conforme procura­
ções que exibiu, já transcritas 
no livro próprio deste Carie rio, 
todos já (Tualificndos na escri­
tura preliminar de constituição 
da sociedade, lavrada nestas 
mesmas notas, a fls. 188v do li­
vro 35, e que fica, fazendo par­
te integrante desta; os presen­
tes reconhecidos como os pró­
prios pelas duas testemunhas 
adiante nomeadas e assinadas, 
por mim. Escrcxenlc Juramen­
tado, e pelo Ofici: 1 Maior que 
eita subscreve, de' que dou fé 
E perante essas tcitcmunhas, 

■pelos outorgantes e reciproca- 
irenle outoigados, falando cada 
um n.s>- aua v-z. me foi dito: 
PRIMEIRO: QUE eles, outçr- 
gantes e recpirocamente outor­
gados, por escritura pública la­
nada nestas mesmas notas, a 
fls. 188" do livro 35, em dat.i 
de dezoseís de março do corren­
te ano, ajustaram constituir en­
tre si uma sociedade anônima, 
sob a denominação de “SERRA­
RIAS REUNIDAS AMIN ELIAS 
MAIA S/A como de fato a 
consf ituir im, preEm ira rmente. 
xiudo agora procedei a :ua eons- 
ituição definitiva, ratificando a 

escritura preliminar em todos 
rs seus termos, a qual fica fa­
zendo parte inteerante desta, 
I todos cs efeitos legais. —■ 
REGENDO: QUE eles, outorgan­
tes c reciprocnmente outoi ga­
dos, n-da eicrilura i reliminnr ,iá 
ré ferida, romearam os peritos 
1 rrn nxxiliinm os bens que de­
vim ser in-irpor: dos ao capital 
íubscrito pelos rutorgantes c 
reciprotami nte < ui' rgrulos AM’* 
I i TAS MAIA e di na FAIME 
M ATA, cnio: nv iliadores, Snrs. 
Jeão Cccy, Elias Diial- c Bady

RENASCENÇA
0 CINE LIDER DA CIDADE

Cnipresa: A. Holzmann & Cia. Lda. = Fone 304
.  _ _ .— _ _ _  

HOJE------ SEXTA-FEIRA --------- HOJE

ÁS 8 HORAS DA NOITF

CIHE JORNAL BRASILEIRO
FOX JORNAL - PARAÍSO RECREATIVO

Noites Perigosas
IMPROPH1O ATÉ 10 ANOS)

^rande filme da FOX, c m ANNABELLA e
1 •*

’ GEORGE MONTGOMERY

bombardeiros - americanos voando sobro o Reich. destróem

«bjetiros militares! Phfc...  **'

Bm dos nossos aviões não v»liou.

b’ma história admirável e («ionante.
fomentos da sonho, aventa

nutentatici do movimento se-

ereto ua Europa. ra e romance. , __;

Sábado

AURORA SANGRENTA
Emocionante filme da METRO, 

com MARGARET SULLIVAN, 

ANN SOTHER.N c

JOAN BRONDELL 
...................... ............ . i - '■■■—

A seguir:
JACK LONDON
Vibrante drama da UNITED, 

ccm MICIÍAEL OSfflEA e 

SUSAN, HaYWARD

Mais excitante do que “O Lobo 

do Mar“ c “Grito da Selva“

A seguir:
MISSÃO EM MOSCOU
A verdade sobre a Rússia! 

“Suspense", drama, numa obra 

de nitidez perfeita e dirigida 

pelo mestre da ação vertiginosa 

c empolgante: MICHAEL CUR­

TIS ----- Produção da Warner,

com WALTER HUSTON,

ANN HARDIN e

HELMUT DANT1NE
Stalín - Churchill - Molotuv

DOMINGO — EM DIAS SESSÕES:

TODO MUNDO ESTA’ CONVIDADO PAR\ ASSISTIR Á “FEERIE ’ 
MUSICAL MÁXIMA DD 1945

MAIS UMA MARAVILHA DA METHO-G
JUVENTUDE E R0M4NCE I

Namur, precederam a dila ava­
liação, .apriM-ntax (!(- o laudo 
rdiánte transcrito, o òual, r i- 
l.i içado p<>‘- todos os ouli.rg ui- 
tes e recii roca mi r le outorga­
do:', examinado .- aj rovado, pas­
sa a fazer parte integrante des­
ta escritura. “LA1 DO DE AVA­
LIAÇÃO. Os abaixo assinados, 
designado > peritos - avaliadores 
na escritura preliminar de cor.s- 
tiluição das “Serrarias Reunidas 
?min Elias Maia S/A.”, para 
avaliarem os bens incorporados 
pcios aci mistas que subscre- 
x em seu capital cm bens, após 
demorado estudo e acurado exa­
me do; maquinários; após exa­
minar os móveis e utensílios, 
xxíeuli.s c semoventes, e ainda 
após vi.lorinr as instalações in­
dustriais e benfeitorias, chega­
ram à conclusão de que t< dos 
os bens relacionados na dita es­
critura (levem ser inccrporados 
ac capital social, pelo próprio 
xrlor da lus pc’o: seus proprie­
tários, e assim de: criniinados: 
g , maq-iin.iiios da “Ser-.>r:a Ca­
choeira”, situados nu lugar de- 
1 ominaao “ Cachoeira", municí­
pio e Comnrca de Tibagí, deste 
Estado, m.v;iú;-ó.rn s asses que 
(ompreend-.-m o segur.ité: 1 má­
quina dc esrrex -r " Undírxvood ’, 
n. 5, Cr? 1 máquina <lu
Cí lcular “ ! i iumphator”, Cr? .. 
f(0,00; 1 loeomcxcl a v: P'-r 
“Lanz", Cr-4 2.1 OCD.OO; 1 serra 
‘ Pery”. Cr? 12.000,(10; 2 serras 
“Tissot" Ci- 18 090 00; 1 ser­
ia circular,, Cr? 2. '' 0,0(1; 1 des­
te padeira. Cr4 1 8:0,i’0; 1 tor- 
no para calos. Cr? 2 6(0,00; di- 
xersas correias, Cr? 5.500,00; 2 
caminhões Ford V-8, tipo 38, 
Cr? 61 000,00: Total. Cr? ... 
127 400,00. — h) oitocentos e 
cincoenta , (85i ) pinheiros cni 
I c. siluadi :■ em Cachoeira, Mu­
nicípio e Connrca d( Tjb.igf, 
dete Estido, à razão de Cr? 
U.),00 (cinceenta cruzeiros) por 
unidade, ou sela, no total ia 
Ci8 46.755,00. — c' () estoque 
de madeira serrada, de várias 
I itolns, cxi‘ten’?s t;mbém em 
Cachoeira, bitolas essas reduih 
das a 463 dúzias, na ha-e dc 
1 ’x12’’xl68 pés, ar- preço, clii 
média, de Cr? 34,06 cada dúzia, 
cu seja, no total de Cr? 
19..909,00. — d) maquinários da 
“Serraria São Jorge”, situados 
cm Lagoa Bonita, Municípi ■ e 
Comarca dc Apucrranã, dra e 
Estado, maquinários esses are 
compreendem o seguinte: 1 ’o- 

.iiniovel a xapor. Cr 36.000.“0;
1 quadro Tissot, Cr4 12 6001-"-, 
1 serra francesa, Cr? 11 000,00;
1 torno nara cubos. Cr? 2.000 00; 
1 mandril grande, Cr? Soo.oo- 1 
mandril pequeno, Cr? tOOOb-, 1 
destop.adi ira, Cr? *50(00; 1 es­
meril, Cr? 80,00; diversas cor­
reias, Cr? 6.009.00; 1 talha dc 
ferro, Cr? 1.500,00 ; 3 tariaclms 
Cr? 600,00; ferraria da serraria. 
Cr? 1.25000; diversos trilhos, 
Cr? l.OOO.ÍlO; 1 d/namo. Cr? .. 
2.500,00; diversas transmissões, 
Cr? 6.000,00; 1 máquina de es- 
crcxrer, Cr? 1-7*'0.00; 2 cir.i- 
nliões For.I V-8, tipo 38, Cr4 . . 
64 000.00; 2 earretões. Cr* ..

600,00; t barracão coh -'' -’e
;;nco, Cr? 10.500,00; Total, Cr? 
165.480,00; c) .-inco mil (.5.0011) 
pinheiros cm nó, sitirçdes ro 
mesmo lugar “Lagoa UJbnitn’’ 
acima referido, e fjrret-qrcs. à 
■ -/ão de Cr? por unida­
de, ou scin tudo "o va)<»-- ' 
tal de Cr? 275 090.60. —- f' z'd- 
lo-rntns (8’ 01 ninbi -ro:
si’nados no lugar “Faxinai dc 
fâo Sebastião”, Mi nicípio e Co­
marca de Apucarana. iv-s!- !•>•- 
|ado, no va’ro de Cr? 52.756.00. 
_  g) maquinários para serra­
ria, instalações t demais ben­
feitorias existentes r.o lucar de­
nominado “Faxiial de São Se- 
lastião”, Município e Comarca 
(.( Apucar ma, neste Estado, no 
xi.lor de Cr? 1'5.090,00. b) 
i.uatro (!' xvigães plataforma, 
■ob números LMX 5023, 5924, 
5.(25 e 502>, vagões esses ouc >e 
icham em perfeito eslado dc. 
conservaeã i c trafegando na 
Pôde de Viação Paraná-Sanl.i 
Catarina, lie valor total de Cr? 
288.009.00 •- i) os direitos d<- 
correnles do contrato epistolur 
rtc compra e venda de dez (10) 
vagões-plntaforma, pelo ""“'o 
total -b- Cr? 719.400.00, co--'v'i- 
lo esse firmado pela Companhia 
Sorocahna dc Material berrov i- 
rio (“SOMA"), de 1 ão Pnulo. de 
mio total já se i.elví paga a 
quantia da Cr? 359 700.00, em- 
forme recibo n. 1'4. cm dda 
<’c 15 dc janeiro de 1945, d” 
xmdo a Sociedade ora cm or­
ganização assumir a respor."-- 
I ilida de d.i liquidação do sa'-'o 
devedor, nas condições estabe­
lecidas por aquele contrato. r'i- 
reitos esses no xialor de Cr? 
719.400,00. — Soma a preso--1 ■ 
axxalinrão o valor total de ( ? 
1.829.700 00 (um milhão oú.>- 
centos e vinte c i (ve mil e 
lecenfos cruzeiros'), do cuia :m- 
pnrtãncia deverá ser deduzido o 
r< ferido compromisso, assumi­
do pela Sociedade em favor da 
Companhia Sorocabana de Ma­
terial Ferroviário (“So-nn”), de 
S. Paulo, no valor de Cr? 

.‘59.700,00 (trezentos e cinc.cn- 
la e nove mil e scfeceuto« 
zcirosl, p.-lc que fiei :< im.. .
lência acima mencionada r--<>-. 
zida à. quantia liquida de ( ' - 
1.470,000,00 (um milhão, qua- 

(Corclue na 6.a pag.)

citL.de
dczenoveiir.il
pronoreion.il


Ponta Grossa, ó.adeir a, 11 de maio de 1945

GfifiKDE BfttLE DA VITÓRIA
A Uiu,a> Síria Pontagrossen- 

se, «m comemoração è vitória 
das Nuçác.í Ueridas, oferecerá, 
cm data que oportunamente 

sirá anunciada, uni grande bai­
le, no qntl se festejará, de uni 
modo condigno, o triunfo da» 
terças derr ccráticas do mundo

Nessa ocasião será homena­
geado o glorioso Exército Bra­
sileiro, na» figuras emin<'nt>s 
dos txmos. srs. general Ed-

gi.rd da Oliveira» difcnp cconpn.- 
dtnte a I D.5.a„ cal. Jo-c Ró- 
driguei, honrado chefo da Co* 
n.issão de Estradas da Roda­

gem, e cel Alcindo Nunes, va­
loroso conn ndante do 13.o RI-

Diante dos preparativas que 
e:tão sendo levados a efeile, 
1 cia diretoria recem - elria da 
Lniãp Síria Pjtdagrosomse, 
esse baile promete revestir se 
de grande brilhantismo.

(Conclusão da 5.a pag.) 
trocentos e setenta mil cruzei­
ros). — Em consequência, man­
caram datilografar o presente 
laudo, que assinam e entregam 
aos Sr.;. acionistas, para os 
eleitos legais. Ponta Grossa, 2 
ele- abril de 1945. (na) JOÃO 
CECY. ELIAS DEIAB. BADY 
NAMUR. (Firmas reconhecidas 
no 2 .o Tabelionato). — TER-
< EIRO: Que aprovado e ratifi­
cado o laudo de avaliação apre­
sentado pelos Srs. peritos ava­
liadores, ficam desde já incor­
porados à Sociedade ora em or­
ganização, todos os bens nele 
descritos, pertence nl es aos ou- 
torgantes c reciprc cimente ou­
torgados AMIN FLJAS MAIA e 
nona 1-AIME MAIA. — QUAR- 
">O: Que a Sccicdede ora em 
organização se regerá pelos es­
tatutos abaixo transcritos, por 
todos os -uforgantes e recipro- 
cainente outorgados lidos, acei­
tos, assinados e aprovados: ES- 
'I'AI ('TOS SOCI AIS. — Capitu­
le. I — Da denominação-, sede,
< Ejeto e duração. Art. l.o — 
Sob a denominação de “SER- 
I ARIAS REUNIDAS A MIN 
ELIAS MAIA S. A ”, fica cons­
tituída uma sociedade anônima, 
que se rege Q pele: o presentes 
estatutos < pela legislação que 
lhe fòr apiicavel. Art. 2. o —- 
A Sociedade tem sua sede c 
:eu fòra r.a ciade c comarca d3 
Apncarana, neste Estado, po- 
nendo estabelecer filiais, agên­
cias, escritórios c correspon- 
tentes em qualquer parte do

■ caiio mcior.al < no eelran- 
geiro, a juízo dos Diretores 
Art. t o -O objt to da Socie­
dade é o seguinte: a) explora­
ção da indústria de madeiras 
cm geral, c seus derivdaos. e o 
:ui respectivo cemeTcie: b) ex- 
I Io ração lc indúllias acessó-

FRACOS e 
ANÊMICOS

TOMEM
Ulltâl MMl 
“SILVEIRA'

Grande Tônico

rias ou derivadas das :á me.-r- 
cionad is; c) comércio dos pro­
dutos assim industrializados; 
d, exploração de qualquer ou­
tra indústria e rcpectivo co­
mércio, cuia creação fêr conve- 
r.iente aos interesses da Socie­
dade. Art 4.o — A Sociedade 
lerá duração pnr tempo inde­
terminado — Capitulo II — Do 
capital social, das ações e dos 
acionistas. Art. 5.o — <> capi­
tal social é de Crí 1.500.000,00 
(um milhão e quinhentos mil 
cruzeiros), dividido cm 1 500 
(mil c quinhentas) ações ordi- 
i árias c ac portador do valor 
nominal d< Cr? 1.000,00 (um 
mil cruzeiros), cada uma; in­
tegralmente realizadlas neste 
ato. Art. C.o — As ações se­
rão indivisíveis peiante a socie­
dade, que só reconhecerá um 
j.loprietãrió para cada ação, 
dando cada ação direito a 1 
(uni) voto na Assembléia Ge­
ral. Art. " o — Fica desde já 
assegurada a preferência nos 
acionistas, na transferência de 
ações da Sociedade, preferên­
cia que também fica estabele­
cida em caso de aumento de 
capital social, na proporção do 
número de" ações de que forem 
titulares, direito esre cujo exer­
cício será assegurado durante o 
prazo nue 4ssemb’éia Geral fi­
xar. não podendo ser inferior 
•o d>- 99 (noveití:) dias. Art.
8 o — A qualidade de acionis­
ta será provada pelos regsitros 
competentes, ou pela exibição 
dos respectivos títulos, cabendo 
aos acionistas todos os direitos 
C competindo-lhes t< das as obri­
gações na conformidade da lei 
e dos estatutos. Art. 9.o As 
ações, ou cautelas que proviso­
riamente ar repre-entem, serão 
emitidas com ‘odos os requisi­
tos legais, c conterão obrigato- 

linmenle a assinatura de 2 
(dois) Diretores. Capítulo III 
— Da administração. Art. 19 o

\ Soci.dadc será adminis­
trada por 4 (quatrot Diretores, 
sendo um Diretor Superinten­
dí nte, eledos pela Assembléia 
Geral pel-r prazo de 6 (seis) 
anos, podendo ser re°lei’os.

| Art. II o — Os Diretores re 
conservarão nos seus cargos atí

CLINICA-DENTARIA
DR. AMAnrn DF PAULO

Clrnrgtfio dentista pela FnrnMnde d<* NSo P»ul<> 
■»peei»'t"t» em ponte» den frdur»»nela têrnfe» mnilon.

com prática em R io e São Paulo

O melhor gabinete dentário do interior do estado com apa 
relhamentn moderninsimo*. — Ru» Coronel Cláudio. SXo

LENHADORES
PRECISA-SE

Para corte de lenha re em- iniciado precisa- 
te de 50 a 100 lenhado es. Pagamentos sema= 
nais a dinheiro (não te n armazém). Habita= 
cão gratuita. Ótimos p eçes (de S20 a $30-00 
por dia). Tratar pessoilmente na ant ga Ser 
aria Guaraíma (entre (htaratf e Valinhos).

Km 300 — ! inha Sul.

Baile da V itoria
CLUB GUAIRA

A Diretoria do CLUB G( -IRA eoncidn os srs. assoei i- 
(:os e exntas. famílias para assistirem o grande BAILE Dá VI- 

>RIA, no dia 12 d> corrente (sábado), c-.-m início às 21 ho- 
. em homenagem ao dia V

<)TA: SerVrrá de ingresso n t lão n.o 3, a Diretoria ped" 
«ncaercidamente ao: s s. sócios não se fazerem acom­
panhar de pessoas estranhas, de ambos os sexos. Os 
ingressos especiais dcvcião ser solicitados à Secreta­
ria do Clule das 15 às 18 horas, sábado,’ dia 12.

Abrilhantará a festividade c “Jazz Ur.-ião”.
A DIRETORIA

i momento da posse dos novos 
Diretores, podendo a Assem­
bléia Geral destitui-los a qual­
quer tempo. Ait. 12.o — No 
caso de vaga .renúncia ou im- 
I edimento definitivo de qual­
quer mn dos Diretores, o Con­
selho Fiscal (Isignará proviso­
riamente, para substtiu.to, um 
funcionário da Sociedade, o qual 
exercerá o mandato até a reu­
nião da Assembléia Geral con-

dos como 1. o Diretor, 2. o Di­
retor e 3 o Diretor. § l.o — 
l.o..e 2.o Diretores competem 
todas a$ atribuições conferidas 
ac Diretor Superintendente, de­
vendo entretanto agir e assinar 
ledo e qualquer documento sem­
pre em conjunto. § 2.o — Ao 
8.0 Drietor compete gerir e ad­
ministrar os negócios e inte­
resses da Sociedade nos Esta­
dos de São Paulo e Rio de Ja-

vocada nara a eleição, devendo 
esta realizar-se dentro do prazo 
de 3Q (trinta) dias, depois de 
serfiicada a vaga, cabendo ao 
Diretor eleito completar c, pe­
ríodo do mandato do Diretor a 
quem substituir. Art. 13 o —

Os Diretores não poderão en­
trar em exercício sem caucip- 
uar 5 (cinco) ações da Socieda­
de, livres < desembaraçadas, pa­
ra garantia de sua gestão, en­
quanto a Assembléia Geral não 
aprovar os atos de seu manda- 
te, tomando-se a caução por ter­
mo no livre de Registro. Art. 
14.o — Serão inelegvicis para 
c cargo dc Diretor: os impedi­
dos por Jei especial; os conde­
nados às pinas que vedem, ain­
da que temporariamente, o 
i-cesso a cargo público; os sen­
tenciados por erin.es de preva- 
i'cação, falência fraudulenta ou 
culposa, peita ou suborno, con­
cussão, peculato ou contra a fé 
pública, economia popular e 
contra a propriedade. Art. 15.0 
— A Direi oria tomará periodi­
camente :uas resoluções, la­
vrando-se a competente ata no 
livro próprio, designando-stí'. pa­
ra esse fim uni funcoinário da 
feeiedade. Art. 16 o — Com­
pete no Di f tor Superintenden­
te- a) promover a administra­
ção geral de Sociedade; b) exe­
cutar as deliberações da As­
sembléia Geral; c) organizar o 
balanço geral, as contas e os 
relatórios referentes à sua ges­
tão; d) ampliai cu restringir 
as .iHv idades sociais; e) propor 
modificações dos estatutos; f) 
(laborar 'regiilamditos internos; 
gi fixar n época do pagamento 
dos dividendos aos acionistas: 
h; representar a Sociedade ati­
va e passivnmcntc, judicial cu 
e.xtra-.iudicinlmcnte; D consti­
tuir prociiradores nd-juditia c 
rd-negotia, em nome da Socie­
dade; j) (elehrar ou autorizar 
(•uaisquer alienações dc bens, 
moveis on imóveis, e valores 
«:> Sociedade; k) nomear, de­
mitir, suspender, remover e li­
cenciar funcionário dos estabe-
l. cimcnt >s da Soci'da(lc, fixan­
do-lhe; o» vencimentos, catcgo- 
nas c obi gações; 1) delegar
1 oderes ao Gerente ou quais­
quer outros funcionários da So­
ciedade, para exercer atos d« 
administração ou j-nra substi- 
tui-lo nos seus impedimentos 
temporários; m) adquirir maté- 
i ia prima, coml ustivel e o qu-. 
mais for nscessári > para o fun­
cionamento dos esiabclecimcn- 
l< s indusrtiais Ja feeiedade; n) 
(m nome da S( cicdade, confes­
sar, transigir, renunciar, desis­
tir, alienar, receber, dai quita­
ção, on?rae de qualquer forma c 
f.imar compromisso; o) cele- 
I rar contratos e assinar obri­
gações de natureza cambial e as 
que lhe forem equ Ta radas por 
lei, inclusive transfrei-las r-pr 
endosso, caução, cessão ou des- 
ccntos; p) repreentar a Socic- 

, (.ade junto à Carteira Cambial 
do Banco do Braiil S/A., assi­
nando os documentos necessá-

neiro, espccialmerte na parte 
relativa às vendas de meedeira 
e outros produtos de suas in­
dústrias, cuios documentos po­
derá assinar de per si em nome 
da Scoiedade. Capítulo IV — 
Do Conselho Fiscal. Art. 18.o 
•— A Assembléia Geral elegerá 
anualmente um Conselho Fiscal, 
cecmposto de 3 (tres) membros 
efetivos e de outres tantos su­
plentes, aos quais ccmpetirão as 
atribuições fixadas em lei, exer­
cendo o seu mandato pelo prazo 
legal e percebendo a rcmuncra- 
<piu que enes lixuc (i piopuu 
.‘issemoieia Gerai que os eleger, 
1 oueuuo ser reeieiees. ivrt. iu.o
— Ixao poeiem ser eieitos paia 
membros elo Lonseilio 1-iscai os 
cmtpregaems da Isccieeuicie, os 
parentes (los Diretores aie o 
terceiro grau e os que se acha- 
lem nas eondiçoes previstas pe­
lo paragrato c.o (to art. 11o.o 
cio uecreio-iei Z.bz/, ue 26 de 
letemtco de 1940. Art. 20.o —i 
Luranee 3 semestre que prccc- 
oer a reui.iao da Assembléia 
Geral Ordmária o Conselho ris­
cai (tevera examine r os livras 
ue escrituração comerciai da 
beciedsute, c estado do Caixa, e 
c bter informações e esciareci- 
mentos da Diretoiia, sobre as 
cperaçoes relativas ao período 
de. seu mandato. Capiluio V — 
Da AssemtJeia Gtnl. Art. 21.o
— A Assembléia Geral se cons­
tituirá peios aciom: tas que, re­
gularmente convocados e for­
mando numero legal, se inscre­
verem no Livre' de presença, 
(liservadas as demais disposi­
ções legai» Art. 22.o — As de­
liberações da Asiemblêia Ge- 
ic.l, rcsalvaetas as exceções pre­
vistas me lei, a rão tomadas 
por maioria absoluta de votos, 
i ao se eomputanctc ós vocos em

i tranco. A:t. 23.o — Responde­
rá per perdas e oanos <■ acio­
nista que, tendo em uma op.- 
i: ção inicia sse contrário ao da 
tcciedade, votar deliberação 
que determine, com seu voto, a 
maioria necessária Art. 24.o
— A ata dos trabalhos e reso­
luções da Asseinbkia Geral será 
lavrada n > livro competente, 
1 estando a assinatura, para va­
lidade da ata, dos membros da 
mesa a de tarto:. acionistas 
quantos coistitiuram, por seu» 
votos, a maioria necessária pa­
ra as deliberações tomadas pela 
Assembléia. Art. 25.o — A As- 
iímbléia Girai será presidida 
t ()o Dir -tor Superintendente 
cu, na sua falta, por qualquer 
um dos demais Diretores, com­
petindo ao Presidente da mesa 
designar qualquer acionista pa­
ra secretaria-la Art. 26.0 —■ 
Os acionistas podirão fazer-se 
representar por procuradores 
c,uc tainl ém sej; m acionistas, 
mas que não façam parte da 
Diretor.a ou Co Conselho Fis- 
(al, tendo qualidade para com­
parecer e votar. Art. 27.o —> 
bcssalvad.is as exceções previs­
tes cm lei, a Assembléia Geral_ 
instalar-se-í em primeira con­
vocação com a prese nça de acio*

rios para :-s operações com > 
1 . xterior; q) repreientar a Se­
riedade junto à Rede de Vi.içãs 
Faraná-Santa Catarina e o Ins­
tituto Nacicrpal dc Pinho, assi- 
i ar os documentos de interesse 

. : ocial, relacionados ccm aque­
las entidades; r) praticar todo 
c qualquer ato n cessário ao»- 
fins da Sociedade, e no interes­
se da administração; s) sacar e 
receber quantias, emitir, des­
contar e receber cheques, em 
i.slabelecimtntos bancários. Art. 
17.o —• Para facilidade da ad- 
n inistração da Sociedade, ficam
os demais Diretores classifica*

nistas (u-.- representam pelo 
n.cims um quaitc (1/4) do ca­
lhai (ocial com direito dc vo- 
ti , instalando-se com qualquer 
numero em segunc’a" convoca­
ção. Art. 28.o — A primeira 
ccnvocçaão será feito por qual­
quer dos Diretores, com a an­
tecedência mínima de 15 (quin­
ze) dias <le sua realização, de­
vendo mediar entre a primeira 
c a segunda convocação um es­
paço de cinco (5) dias, pelo 
menos, anunciada? as convoca­
ções Jjela imprersa. Art. 29 o

Haverá anualmente uma As­
sembléia Geral Ordinária, para

conhecimento das contas, ba- 
, lanço e relatório da gestão do 
ano anterior, eleição do Conse­
lho Fiscal c apreciação de qual­
quer outra matéria que conste 
do aviso de convocação § úni­
co: A Assembléia Geral Ordioá- 
lia realizar-se-á nos quatro (4) 
primeiros meses após a tenni- 

( nação do exercícoi social, ob­
servando-se antes durante ”e 
: pós a su..i realização, as nor- 
iras determinadas pelós arts 
98 a 103, inelusiv., do Dec.-lei 
2 627, de 26 da setembro de 
1940. Art. 30.o — Haverá tan­
tas Assembléias Gerais Extra­
ordinárias quantas forem ne­
cessárias convocadas por qual­
quer dos Diretores ou pelo Cot'- 
telho Fiseil, quando fòr o caso. 
§ única: O acionista poderá 
ccnovcar a Assembléia Geral 
quando a Diretí ria retardar 
por mais de dois 12) meses a 
convocação, nos casos previstos 
em lei ou nos estatutos, ou 
(lUãndo, representando mais de 
um quinto (1/5) do capital so­
cial aquele orgão não atender 
no prazo de oito (8) dias, a con­
tar da data do requerimento, 
oevidamente fundamentado, ao 
pedido de convex-açâo. Art. 31.o 
— A Assembléia Geral que tiver 
por objetivo a dissolução da 
Sociedade ou reforma dos Es­
tatutos somente se instalará, 
em primeira ou segunda con­
vocação, com a presença dc 
ccionistas que representem dois 
•terços (2/3), no mínimo, dc ca­
pital com direito de veto, ins­
talando-se todavia em terceira 
convocação com qualquer núme­
ro, tomando-se as deliberações 
por maioria absoluta de votos, 
salvo os casos expressos em lei. 
Capitulo VI — Do exercício so­

cial — Do; lucros e sua distri­
buição. Art. 32.o — O exercí­
cio social cncerrar-se-á em 31 
de dezembro de cada ano, data 
cm que se procederá ao levan­
tamento do Balanço Geral’ da 
fociedade Art. 33 o — Dos lu­
cros líquidos verificados far- 
se-á, antes de qulaquer outra, a 
dedução de cinco por ccr.to (5% 1 
para constituição de um fundo 
dc reservi destindao a assegu­
rar a inhgridade do capital 
Essa dedução deirará de ser 
cbrigatóri.i logo que o fundo de 
reserva atinja a vir.te por cen­
to (20%) do capital social, qua 
será reintvgrado quando sofrer 
diminuição. Art. 34.o — Dos 
lucros líquidos verificados far* 
:(-á, após, a dedução de cinco 
:. vinte por cento (5 a 20%), a 
jtizo da Diretoria, ouvido o 
Conselho Fiscal, para um fun­
de de previsão destinado a am­
parar situações indecisas ou 
pendentes que passem.de um 
csereGcio para outro. Art. 35 o 

•— Feitas essas deduções, a Di­
retoria proporá à Assembléia 

Geral a distribuição dos lucros 
l.quidos e e montante dos divi­
dendos a serem distribuidos aos 
acionistas, fixando ainda, a As­
sembléia Geral, as percentagens 
cue devam ser arbitradas aos 
Diretores interessados ou em­
pregados da Sociedade, poden­
do criar outros. fundos de re­
serva, até o limite permitido 

, cm lei. § vniço: Qualquer que 
seja a forma de dedução adota­
da, os Diretores i ão poderão 
receber perenetagem alguma so­
bre os lucros verificados no ba­
li nço em eiue não fòr distribuí­
do aos acionistas rm dividendo 

’ a razão dc «eis por cento (6%) 
(ac ano. no mínimo, observadas 
a: disposições legais quanto às

quotas destinadas aos fundos !e 
re«erv'a. Art. 36.0 — Os divi' 
riendos, unia vez aprovados, se­
rão distribuidos aos acionistas, 
uma vez pci ano, e m época de- 
treminada pela Diretoria, pres­
crevendo em favor da Socieda­
de os dividendos que não fo­
rem reclamados no prazo dc 
circo (5) anos os quais não 
vencerão juros. Art. 37.o ■ - A 
Assembléia Geial da Socieda lc 
poderá desdobrar o capital so­

ido opr verba sebre Cr? •■• 
i 509.000,00 de constituição <JC 
capital social, por escritura Pu“ 
blica lavrada nas notas do 2.o 
Tabelionato desta cidade, con- 
efrmc veria n. 5. — l.a G"' 
tetória etas Rendas Federais em 
Ponta Grossa. 6 de abril de 
1945. O Coletor, E. Maranhão- 
O Escrivão, A Souza. — W

Est. do Paraná Scc. de Faz- 
Ind. c Comércio, Dir. da Ilf'

ciai, tendo c m vista o movimen­
te de seu; estabelecimentos u 
filiais, separai.do pa ra cada ra­
mo de sua atividade industrial 
c comercial, as importâncias que 
exprimam efetivamente os seus 
respectivos vultos ide* opera­
ções. Em TEMPO: O art. 10.o, 
1.0 Capítulo III, tem ainda o se- 
gvnite parágrafo: § único: Os 
Diretoras perceberão mensal­
mente a remuneração que para 
cada um deles fòr fixada pela 
Assembléia Geral — QUIA.TO: 
Que elas, i.utorganfcs e reciprc- 
ccmente <mtci gades, elegem e 
declaram empossados, neste at >, 
como Diretor Superintendente o 
Clitorgante e recipre carne nte ou­
torgado AMIN ELIAS MAIA; 
como l.o Diretor, o outorgan- 
te e reciprocamente outorgado 
JOÃO ALBER AMIN MAIA; co­
mo 2.o Diretor o eutorgante e 
reciprócaniente outorgado JOR­
GE AMIN MAIA; e como 3.0 
Diretor o outorgar.te e recipro- 
camente cutorgade, P E I) R O 
MAIA, e declarando também 
eleitos ei empossados, çoino 
membros efetivos do Conselho 
Fiscal os Snrs. JOÃO CECY, 
FEIAS DEIAB e MICHEL E. 
MATTAR, e como respectivos 
suplentes cs Snrs. JORGE I)E- 

( MIATE, BADY NAMUR e> AR- 
■IHUR KtBIAK, tidos do co­
mércio e residentes nesta cida­
de, percebendo os membros do 
( onselho Fiscal, e os suplentes 
quando em exerc eio, a remu­
neração de Cr? 500,00 (quinhen­
tos cruzeiros). SEXTO: Que 
eles, outorgantes c rccipr.>ca- 
mente outrgados, cm observân­
cia ao que preceitua o n. 3 do 
art. 38, do Dec. Lei 2.627, de 
26 de setembro de 1940, efetua­
ram no Banco Nacicnal do Co­
mércio, nesta cidade, o depósi- 
tc compulsório da décima parte 
do capital subscrito em dinhei­
ro, cujo recibo vai abaixo trans­
crito: “Banco Nacional do Co­
mércio Sociedade Anônima Re 
cebemos das Serrarias Reunidas 
Amin Elias Maia S. A., a im 
] ortància de treis mil cruzei 
ros. Depósito compulsório de 
conformidade com o Dec. 2.627 
de 26-9-940, n 3 eio art. "8, 
sendo em dinheiro treis mil 
cruzeiros, para crédito de sua 
conta corrente nesta eaixa, à 
elisposçião Cr? 3.IK.O.OO. Ponta 
Crossn, 5 dc abril de 1945. Ban­
co Nacional do Ce ir.crcio S. A. 
(aa) AdolpF.o Werneck FTilio, 
Gerente A. Miranda, Contador. 
(Firmas reconhceieàs no 2.o 
Daniel Schrut, Tesoureiro.” 
Tabeliona<c). — Da mesma
forma eles, outorgantes e re­

ceita. Exc 1945 E>:.t. de Ren­
das E t. dc Ponta Grossa. T’' 
lão n. 109268. Imre sto do selo. 
Crt 2.250.Í.O. As “Serrarias Re­
unidas Amin Elias Maia S. A- 
toga a importância '.e Crí ••

Exator

Grossa, 
Tabelião.

de P- 1 
de 1945. 
Silva. 

Distribuição. 
Distrb. 
Dist. ao 
const. def. ele Soc. 
( utergantes

estanH°
e»i'

2 250,60 proví de imposto 
selo sobre Cr* l.ffO 00.00 capi- 
t.d da sociedade, constituída 
por escritura pública nas nota’ 
do 2.o Tabelionato. nesta claL’1’ 
. visto não haver no- momen­
to selos adesivos cm en: 
lidado suficiente t ara a se a 
gem direta O Fure. P. Mac11 
do. Recebí a import. eonst^ 
presente talão. 
das E;t. 
de abril 
Per. da

outorgados, Amin 
outros. Valor Cr? 
1'onta Grossa, 6 
1945. (a) Hipolito 
tiibuidor. (Selada 
le). -• SÉTIMO: 
assim satisfeitas I 
pências legais eles

Exat. dc Ben- 
Grossa, em. ’ 

(a) Miunc’ 
_ IID

Hipólito Chaves. 
Parana. 
Esc. <i« 

anônima- 
i* I c reciproí ainc»'i 

■( 4 
s 1.500.000,00- 

de abril <'e
> Chaves, fi’' 

devidamen-
Que c— 

I (das as 
gencias ivgui-* v.v.» outorgai’1^ 
c reciprocamente outorgados 
ciaram definitivamente con’ 
tuida a referida socie.l^ 
‘ SERRARIAS REUNIDAS 
ELIAS MAIA S. A.” e mc P

no.
■mo (!'.u 
Correia, 
nssino.

Ponta 
1945.

elirana lhes lavrasse esta - 
tura a este cartório disfnl

I da a qual sendo lida perante^- 
partes e testemunhas Prv'’L 
tos. Snrs. Aristide: Pedro 
eherany c Pedro Marcos 
conhecidos, perante mim.
Vidal Correia, Escrevente J»', 
■» enfado que eserevi Fu H* 
oio V. Correia, Of. Maior su 
c.icvo e assino, no impedi- 
Tabelião; dou fé. Em test.

nl público) de verdade. O _ ’ j 
Mn-ior. H.-lladio V. Correia. '*•• . 
<MIN ELIAS MAIA. F*1*' 
MôIA. JOÃO A A. MAIA.
•1Y NAMUR. EL1/.S DEM» 
MICHEL E. MATTAR 
CECY. JORGE DEMIATE.

■< HUR KUBIAK. Testcmiim'4” 
aRISTIDES PEDRO TEH<1 -J, 
F.ANY. PEDRO MARCOS - 
'■r.n o qu-' continha cm ' . 
escritura, da qual bem e > 
mente fiz extrair a prese'1 
.vfidão, qnc cm feri cm'1 

original, dolo. n.l -irevo e
O referido é verdn.de. . 

'é Eu Hellidi' 
Ofinaie r que sub’-

Giossa, 6 dc abril

Ciproeaanente outoi gados, paga­
ram os seles federais e es*a- 
duais devidos pela constituição 
da Socied ide, por verba, cu;os 
talões tem o seguinte teor: 1> 
República dos Eetados Unidós 
do Brasil. Selo por verba. Exc. 
1645. N. 246. Cr? 6.000.00 Ne, 
livro de receita, a fls. -fica de- 
I ilado o Snr. Coletor pela 
quantia de Cr? 6.000,00 recebido 
de “Serrarias Reunidas Amin 
Elias Maia S. A ", a título dc

O ( fmaior
Helladio V. Correi»^, 

Archivado sol u. 10453 PJ, 
despacho da Junta em st‘sí,) 
ele 20 do çbril dc 1945 K’1" . 
1 ego de selo federal 6.00,40 1”^ 
i < rcional uc calor do docun- 
te» e mais 1(0,4) de archivam 1̂ 
lc e estadu.-il dc 2 250,00 c ’”4 
f0.00 de .'irchtvrmcnto. Scc'^ 
lia d.-i Junta Cemercial <1° 
raná» 26 de abril de 1945. G ■ 
ci etário (a) Elgrrd Maran’’1"’

I
I

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS,

F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC

João Vargas de Oliveira
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